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ALINCO 
440MHz FM MOBILE TRANSCEIVER 

DR-435TMkm 
144/440MHz FM FULL-DUPLEX MOBILE TRANSCEIVER 

220MHz FM MOBILE TRANSCEIVER 

DR-235TMkill 
144MHz FM MOBILE TRANSCEIVER 

DR-135TMkill 
SOMHz FM MOBILE TRANSCEIVER 

DR-06T 
29MHz FM MOBILE TRANSCEIVER 

DR-03T 
(Digital mode not supported.) 

DR-635T 
HF lOO WSSB/CW/FM/AM 
DESK-TOP TRANSCEIVER 
DX-SR8T 

SSB/AM/FM/CW and 1/Q 
LW/MW/S W 1 SOKHz to 30MHz 
DESK-TOP R ECEIVER 
DX-R8T 

Whatever your favorite operating frequency, Alinco has a radio that's 

perfect for making the most of your budget. With a wide 

selection of easy-to-operate, multi-band desktop,handheld and mobile 

radias, Alinco delivers maximum value for your amateur radio enjoyment. 

144MHz FM HANDHELD TRANSCEIVER 

440MHz FM HANDHELD TRANSCEIVER 

222MHz FM HANDHELD TRANSCEIVER 

144/440MHz FM DUAL 

HANDHELD TRANSCEIVER 

DJ-C7T 
144MHz FM 

HANDHELD TRANSCEIVER 

DJ-175T 144/440/1200MHz FM FULL-DUPLEX 

HANDHELD TRANSCEIVER 

Distribuído no Brasil por Radiohaus Radiocomunicação. Rua Candelária, 672 - Centro - lndaiatuba - SP 
[lm (19) 3894-2677 cmllJ sac@radiohaus.com.br www.radiohaus.com.br 

DJ-G7T 
Products intended for properly licensed operators. Required products are FCC part 15/IC certified. Permits required for MARS use. CAP use subject to equipment 
approval. Specification subject to change without notice or obligation. Performance and specifications only apply to amateur bands. Cellular blocked in USA. 
Unblocked versions available to qualified users, documentation required. All warranty claims and requests for repair/technical assistance for Alinco products should be 

sent to GRE Amarica regardless of contact information found on the warranty certificate packed with the product. 

www. ALINCO@com 

Water· 
resistant 



Toda a linha de produtos lcom com 2 anos de garantia no Brasil! 
IC-2300H 
Transceptor 65W 

VHF (2m) 

-- ---- --

- : :.1111 = 
(l - · -.- · -

Em processo de homologação na Anatei 

IC-9100 
O rádio completo 
HF, VHF e 
UHF lOOW! 

IC-VSO 
HTVHF 
Baixo custo, simples 
e fácil de usar! 

Em processo de homologação na Anatei Fornecido com o selo de homologaçáo da Anatei 

Em processo de homologação na Anatei 
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Toda a linha de 
Acopladores 

Automáticos LDG 
(fabricados nos EUA) 

DX-SRST 
Transceptor 
HF, SSB, CW e AM 
Baixo custo 

DX-RST 
Receptor 1 SOkHz 
a 30.000kHz 
O melhor receptor 
de mesa! 
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Acopladores de Antena 
A Radiohaus comemora 1 O anos 

de parceria e oferece toda a 
linha de produtos MFJ no Brasil! 

DJ-C7 T 
O menor dual band 
do mundo! 

Em processo de 
homologação na Anatei 

Amplificadores 
de potência 

A mais completa linha de rádios móveis. 
DR-03T - 1 O metros FM 
DR-06T - 6 metros FM 
DR-135TMKlll - 2 metros FM 
DR-235TMKlll - O único rádio 220 MHz do mercado 
DR-635TMKlll - Dual band baixo custo 
Em processo de homologação na Anatei 
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DM-330MVT 
A fonte de 
alimentação 30 A 
mais vendida! 

Analisadores 
de Antenas Antena MFJ-1778 

(G5RV) 

Analisador de Antenas 
1,Sa 500MHz 

Mflll , •• � ., ..... ,,,r • .,... • 

- - -
GP-9 A melhor antena 

dual band do mundo 

Comet CAA-500 
Lançamento --

o C Manipuladores MFJ-550 I MFJ-557 com oscilador 
::::> MFJ-564 iâmbico/ MFJ-461 Decodificador de CW 

Chaves 
de Antena 

... � "" �;:� :- Fonte de Alimentação 
35A MFJ-4235MV 

Sucesso Fenarcom 201 O! 
' . ' ' .. 

t- Os legendários manipuladores Vibroplex agora na Radiohaus! 1 1 1 1 1 1 1 Wattímetros Daiwa 

Pague em até 12X no cartão! 



Homologado nd Anatei pela Radil)haus 

Em processo de homologaçao 

Antena Comet GP-9 
A melhor antena 
dual band do mundo! 

IC-2820H 

Transceptor 

dualband 

(D-Star opcional) 

IC-7410 

Transceptor 

HF/SOMHz 

IC-7800 

Transceptor 

HF/6 metros 200W 

O mais completo 
rádio de HF! 

IC-7000 Transceptor 
HF/VHF e UHF Compacto 

Homologado n,1An1te- p ld Radiohaus 
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Homologado na Anatei peta Radiohaus 
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Homologado na Anatei pela Rad1ohaus 

IC-718 

Transceptor 

HF 160 a 

lOm lOOW 

IC-7600 

Transceptor 

HF/SOMHz 

IC-PWl 

Amplificador 

lkW 

10-SSOH Transceptor dual band 
D-Star já incluído de fábrica 
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Em procf'sso de homologação 

Homologado na An,Jt('! pela Rad1ohau' 

IC-7200 

Transceptor 

160 a 6m lOOW 

IC-7700 

Transceptor 

HF/SOMHz 

IC-208H 

Transceptor 

dualband 

Trouxemos a Alinco do Japão para você com 2 anos de garantia no Brasil! 

Televendas: (19) 3894-2677 I www.radioha�s.com.br 
Produtos ICOM, Alinco e MFJ com 2 anos de garantia. Demais produtos 1 ano de garantia. Promoçao válida enq.uanto durarem os estoques. 
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P rezad o  l e i tor, 

Te mos o p raze r d e  lhe e n t regar  a n o n a  
e d i çã o  da CQ Radioamador ismo, q u e  chega 
com uma capa q u e  mais parece u ma revi sta 
amer ica na ou e u ropeia .  Trata-se da  estação d e  
contestes P Q S B, e m  u ma mag n ífi ca foto fe ita 
n o  i nve r n o  de 2 0 1 3 p e l o  Ce l so, P P S C F S .  Você 
certa m e n te se d e l i c iará ao ler a e n t revi sta 
com o s  i d e a l i zadores  da  P Q S B, com todos os 
s e u s  d eta lhes e c u r ios idades .  

N e s sa e d i ç ã o  você conhecerá a m i ster iosa 
estação r u s sa que há m u itos anos i nt r iga  
rad ioescu tas d e  todo o m u n d o .  O A l ex, 
PY2WAS ma is  u m a  vez nos b r i n d a  com s u a  
co l u na so b re DXped i ções,  o n d e  enfoca d uas 
exped i ções i m po rtantes,  u ma para o l ê m e n  e 
o u t ra pa ra o Butão.  

Te m o s  a inda n essa ed ição a maté r ia 
s o b re a v i s ita que a CQ Radioamador ismo 

fez à fá b r i ca da  E l ec raft n a  Ca l i fó r n ia, E U A  e 
o F l á v i o, PY2ZX a b re s u a  co l u na V H F+ para 
u m  i m po rtante assu nto de i n te resse  de 
todos o s  rad ioamad o res  b ras i l e i ros :  O estudo 
para a a m p l iação d e  fai xas para o serv iço d e  
rad i oamad o r. 

C o m o  sem pre o R u d o l f  G r i m m  n o s  at ua l iza 
s o b re o m u n d o  da Rad ioescuta em sua co l u na 
SWL P l u s, o Luc iano, PY8AZT trás  as ú l t i mas 
n ov idades  s o b re os  contestes e o R u b e n s, 
PY2 KQ aprese nta m u itas i n fo rmações s o b re 
os d i p l o mas . 

Lan çamos  a i n d a  n essa e d i ç ã o  a n ova 
co l u na CQ H u m o r, q u e  vai s e m pre retratar o 
coti d ia n o  d e  n o s sa at iv idade d e  u ma fo rma 
b e m  h u m o rada e d ivert ida.  

Boa l e i t u ra !  

Participe \e colabore com a CQ 
Radioamadorismo Brasil. Envie suas 

críticas e sugestões de artigos e 

matérias para o e-mail: 

py2qi@cqmagazine.com. b r 

Caso queira ser um colaborador 

ou colunista da revista, envie 

seus artigos para nossa avaliação. 

Teremos um grande prazer em 

receber sua aj uda! 
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IWCE 2014 

Vista da IWCE 2014 

Realizou-se em Las Veg a s  d e  24 a 28 de 
M a rço mais uma edição da IWCE - lnternat ional 
Wi reless Com m u n icat ion Expo, co ns iderada a 
ma ior  fe i ra de rad ioco m u n i cação profiss ional  
do m u ndo e a Revi sta CQ Rad ioa mador i smo 
esteve presente ao trad ic iona l  evento. 

A Radioco m u n icação profiss ional  ava nça 
cada vez mais n a  á rea da tecn olog ia d i g ita l ,  
oferecendo soluções de rad i oco m u n icação 
d i g ital para u so profiss ion al, seg u ra nça pública 
e m i ssão cr ít ica em vá rios protocolos d ig i ta i s  
como APC025, N X D N ,  Tetra, DMR entre outros. 

J u nto com a fe i ra IWCE ocorrera m vá r ios 
fó runs  e pa lestras voltados ao mercado 
profiss ional, onde os v is ita ntes de todo o m u ndo 
pudera m  se atua l iza r sobre a s  ma i s  modernas  
tecn olog ias  do setor. Sa i ba ma i s  sobre a IWCE 
em www. iwceexpo.com.  

Dayton Ha mvention 2014 
M ilhares de Rad ioamad ores de 

todo o m u ndo inva d i ra m  m a i s  uma 
vez a c idade a m erica n a  de Dayton,  no 
estado de Oh io. O n ú mero est imado fo i 
de 25 .000 v is ita ntes. 

A Ha mvention éa maior fei ra dedicada 
ao Radioamadorismo em todo o mu ndo. 
Estivemos visita ndo a Ha mvention no 
fi nal de ma io. Além de ser uma g ra nde 
festa e ponto de encontro, a Ha mvention 
é sempre o local onde os fabricantes la n­
çam novos prod utos no mercado. 

A Yaesu apresentou seu novo pad rão 
d ig ital "System Fusion" que entra no 
mercado pa ra concorrer d i reta mente com o D-Sta r 
da lcom. A empresa exib iu  uma com pleta li nha 
de eq u ipa mentos dig ita is, de rád ios portáteis até 
repetidoras. 

O g ra n d e  desta q u e  da lcom 
fo i o rád i o  dua l  ba nd D-Sta r 
I D-5 1 00 q u e  tem o d isp lay no 
pad rão touch screen.  

Outra fa br ica nte, a Ali nco, lan­
çou seu n ovo rád i o  pa ra H F  com 
tecnolog ia  SDR (Rád io Defi n ido 
por Softwa re) .  

U m  d o s  espaços ma i s  v is itados e r a  o da  A R R L  
(Am erica n R a d i o  Relay Leag ue, a L iga  a m erica n a  
d e  rad ioamadores) .  A ma ior  associação de 
ra d ioa madores de todo o m u ndo ocu pou u m  
g ra n d e  espaço q u e  fo i d iv id ido em vá r ias  á reas :  

Ve nda de pu blicações téc n i ca s, espaço para 
t re ina mento em montagens, ARRL Jovem, setor 
dedicado a ca pta ção de novos sócios, etc. 

Na pa rte exte rna da  H a ra 
Arena, o trad ic iona l  flea market 
(mercado de pulgas )  ocupou 
todo o estac ionamento com 
centenas  de vendedores de 
todo o t ipo de eq u i pa me ntos 
atua i s  e m a i s  a nt igos .  Nos 
ra ros momentos sem ch uva, o 
mercado de pulg a s  fez a a legr ia  

daque les  q u e  g a r i m pava m ra r idades e boas 
oport u n idades de negócio.  

Mais i nforma ções sobre a Ha mvent ion 
de Dayton você poderá obter  em www. 
h a mvent ion .org. 
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Mineiro de 
boa safra 

Há uns bons anos conheci o Wilson Rodrigues. 
Desde o primeiro contato, este mostrou ser uma 
pessoa de um carisma incomum. Mineiro de ltaúna, 
não há quem o conheça que não diga o mesmo. 

A sua experiência no rádio tem contribuído muito 
com os que também objetivam fazer desta tecnologia 
uma parte de suas vidas. A sua história não difere 
muito de tantas outras que conhecemos, porém, 
algumas peculiaridades variam e sempre temos como 
aproveitar novas experiências na radioescuta com 
relatos deste tipo. 

SWL.plus - Wilson, de 1rnc10, uma questão 
relevante no rád io: Como este importante meio 
de comunicação continua se posicionando 
socia lmente? 

Wilson Rodrigues - Para grande parte da 
popu lação mundial, o rádio representa um 
equipamento para entretenimento e notícias, e 
para os mais interioranos, a hora certa. Para os que 
possuem uma visão mais abrangente o rádio vai 
muito a lém, sendo um recu rso que associado aos 
fenômenos favoráveis da propagação, podem se 
conhecer outras culturas, aprender novas l ínguas, 
a preciar músicas exóticas que de outro modo seria 
m uito mais difíci l ,  interagir com c lubes de radioes­
cutas para se consegui r  as a lmejadas confirmações, 
estudar eletrônica da rad iocomunicação, e o mais 
interessante, fazer amizade com outras pessoas que 
tam bém gostam do mesmo. 

S.p - E em qual  destes grupos você se inc lu i?  
Wilson Rodrigues - Eu natura lmente me 

enquadro no segundo grupo, nessa coisa de 
gostar de um hobby com a emoção de um jovem 
apa ixonado pela primeira vez; nos parece estar no 
DNA das pessoas! Muitos amantes do rádio relatam 
ter aprendido isso com os pais. E neste caso, herdei 
o gosto pelo rádio com meus pais! Minha mãe e pai 
adoravam ouvir rád io. 

S.p - De que maneira a semente brotou para o 
in ício da sua trajetória no rád io? 

Wilson Rodrigues - Eu sempre enxergava o 
rádio com muito interesse, constru í meu primeiro 
rádio aos 12 a nos, que natura lmente não funcionou! 
Já o meu gosto pela escuta de emissoras de outros 
países surg iu  quando ouvia as músicas do folclore 
chi leno que uma emissora daquele País tocava 
sempre aos domingos (isso em ondas médias), 
naquela época - 1957 o receptor na nossa casa era 
um noveleiro de construção caseira montado pelo 
meu pai. Com o tempo ele montou outros de ondas 
curtas, que tanto ele como eu passávamos longo 
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expedição de rádio com colegas radioescutas 

tempo vascu lhando cada canto do dia l .  
S.p - A construção do primeiro rádio fa lhou, 

mas, certamente você não parou por a í... 
Wi lson Rodrigues - De fato, outras montagens 

vieram, e uma que fez a d iferença foi uma 
montagem feita às pressas, u m  receptor de faixa 
ampliada para sinton izar de 6900KHz a 7400KHz e 
ai descobri a banda de 40 metros onde operavam 
os rad ioamadores. Eram tantas as estações em AM 
que tínhamos que manejar o botão de sintonia com 
muito cuidado. E eu me del iciava com os 'causas' e 
narrativas dos rad ioamadores, as brincadeiras, e 
principalmente os bate-papos técnicos. I sso de certa 
forma me levou em segu ida a estudar eletrôn ica 
para aperfeiçoar as minhas montagens. 

S.p - A sua entrada no rad ioamadorismo deve 
ter sido marcante quando você já demonstrava um 
bom interesse pelo rád io. 

Wi lson Rodrigues - Sim, já adu lto, consegui  
minha l icença de rad ioamador, obtive o indicativo 
PY4WU, e a l i  o mundo abriu as portas para novas 
amizades, pois o rad ioamadorismo não conhece 
frontei ras. Vi-me muitas vezes em apuros, pois no 
passado as bandas eram repletas de amadores, e em 
chamados internacionais, a lguns te contestavam 
na l íngua nativa, o que fazia com que eu apenas 
entendesse o meu ind icativo de chamada nada 
mais. Um caso pecul iarvividofoi de um rad ioamador 
de Manaus, AM que comentou comigo pelo rád io 
que sabia de um irmão desaparecido há 20 a nos 
que segundo ele estava em ltaú na, mas não sabia 
onde. Sabendo seu apel ido consegu i  descobrir o 
i rmão perdido, e os dois passara m  a se comunicar! 

S.p - Quer d izer, é o rad ioamadorismo 
cumprindo um de seus objetivos básicos, o de 
prestar serviços à grande comun idade brasi le ira . . .  
Bom, voltando ao segmento de broadcasting e da 
radioescuta em geral, quando isso se ampl iou? 

Wilson Rodrigues - No hobby da rad ioescu­
ta e do DX, avancei extraordináriamente quando 
participei do primeiro encontro do DXCB em São 

www.cqmagazine.com.br 



Bernardo do Campo, SP. I nteragindo 
com dexistas veteranos passei a ver 
o hobby de outra forma. Daí vieram 
outros encontros, Dxpedições em 
lugares remotos, Dxcamps, e muito 
mais. O contato com os veteranos do 
DXCB foi um passo importante para 
mim, pois além de pessoas com foco 
na rad ioescuta e no DX, o pessoal tem 
uma facil idade enorme em interagir, 
cooperar, e participar de vários eventos 
patrocinados pelo próprio c lube no 
qual estão associados. As DXpedições 
foram atividades espetaculares, pois 
ouvi r rádio a beira do mar em uma i lha é 
uma coisa fantástica e emocionante pois 
ouvem-se emissoras que achávamos 
impossíveis de serem captadas. Os 
encontros abertos, também patrocina­
dos pelo DXCB consol idaram amizades 
in iciadas através de cartas e e-mails. 
Nestes encontros passamos a mostrar 
nossos QSLs e ver os dos colegas, coisa 
muito comum neste meio. Assim como 
o trabalhador deve ser sindical izado na 
sua classe de trabalho, o rad ioescuta que 
se preza deve se fi l iar a um c lube de DX 
para ampl iar os seus horizontes. Se se 
mantiver isolado, ele fica como o cantor 
de banheiro - anônimo, pois nunca 
alguém reconhecerá o seu talento. 
Todos os dexistas conhecidos no mundo 
inteiro são fi l iados a um c lube dexista no 
seu país e as vezes de outros mais em 
países d istantes. 

S.p - Você dedica um bom tempo a 
cu idar de um sítio, onde inclusive existe 
uma estrutura apropriada para a ra­
dioescuta visando mais qual idade nos 
resu ltados das escutas. Que diferenças 
se verificam em um ambiente como este 
em relação às escutas na zona urbana de 
ltaúna? 

Wilson Rodrigues - Com o avan­
ço dos ru ídos provocados por novas 
tecnologias que vão surgindo, a prática 
de ouvir rád io na zona urbana se 
tornou muito complicada, então ao 
me aposentar comprei uma área na 
zona rural e neste local passei a realizar 
escutas com mais qualidade, sem os 
famigerados ruídos. Quando tudo isso se 
consolidou, abri as portas do meu QTH 
rural aos amigos do rádio, e inúmeras 
escutas tem sido realizadas ali em um 
ambiente propício pra fazer DX. Meu 
QTH rural ganhou dos amigos o apel ido 
de "Meca do DX" e quem me lê sabe 
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como isso me envaidece. 
S.p - Não podemos deixar de pedir 

que voce nos relate algu mas escutas 
exóticas que voce real izou no sítio, no 
si lêncio do ambiente sem os ru ídos 
elétricos da zona urbana. 

Wilson Rodrigues - Sem dúvida a 
escuta mais exótica no QTH rural foi, o 
uso de um receptor de ondas médias e 
um conversor para escutar os sonares 
dos morcegos, o nosso amigo Francisco 
Turel l i  de Angatuba, SP colocava um 
cooler de computador para gerar o 
ru ído da mariposa (prato pred i leto dos 
morcegos) e assim atraia os morcegos 
que passavam perto da antena do 
conversor. Era captado o sonar que saia 
no alto falante do rádio (este conjunto foi 
desenvolvido pelo Eng. Francisco Turel l i ) .  

Outras escutas exóticas foram as 
rád io-bóias de redes de pescadores no 
oceano, operando acima de 2000 kHz em 
telegrafia com potencias reduzid íssimas, 
só possíveis de serem escutadas em 
ambiente sem nenhum ruído elétrico e 
com um bom receptor. 

S.p - Voltando um pouco mais ao 
início da sua trajetória no rád io, algu mas 
experiências técnicas bem pecul iares 
devem ter existido. 

Wilson Rodrigues - Nas minhas 
reminiscências o fato que mais me 
marcou no rádio foi quando montamos 
com amigos em 1 973, em Belo Horizonte, 
uma peq uena emissora de FM doméstica 
operando no in ício da faixa de FM. Para 
sabermos até onde ia o seu sinal usei um 
rád io de caixa de madeira bem grande 
(era o que eu tinha na época) sinton izei o 
sinal da nossa emissora doméstica, e me 
sentava na parte d ianteira de uma destas 
antigas bicicletas de carga segurando o 
receptor, enquanto um amigo pedalava 
a bicicleta. Como antena, usei um guarda 
chuvas sem o pano, e isolei as barbatanas 
da haste central do mesmo l igando um 
cabo coaxial nas duas partes. Usando 
o conjunto como antena plano terra, 
fu ncionou maravi lhosamente bem, só 
que quem passava na rua me vendo 
com aquele rádio enorme em um dos 
braços na parte dianteira da bicicleta, 
e no outro braço o guarda chuvas sem 
pano servindo de antena achava isso 
muito hi lá rio. Como não tínhamos fone 
de ouvido o jeito foi abrir o volume do 
rádio e i r  ouvindo o sinal, colocamos um 
toca discos de vinil tocando uma música 

do Nelson Gonçalves e acoplamos 
o mesmo no nosso transmissor 
doméstico. O condutor da bicicleta tinha 
que ser esperto pois minhas constantes 
mudanças na d ireção da antena ba­
lançando bruscamente o corpo, fazia o 
condutor perder o equ i l íbrio. O mesmo, 
extremamente obeso contrastava 
comigo, pois sou muito magro. E tudo 
isso formava um quadro que fazia as 
pessoas pararem ao nos ver passar com 
aq uele conjunto. De vez em quando 
o toca discos parava a agu lha em um 
ponto e a música ficava repetindo 
minutos seguidos só um trecho, "mas 
a normal ista l inda, mas a normalista 
l inda .. '.' e tínhamos que voltar a estação 
para mudar a posição do braço do toca 
discos. 

Há inúmeros causas pitorescos no 
rádio a relatar, o que seria possível fazê­
-lo em várias etapas, mas procuro nestas 
poucas l inhas demonstrar o meu carinho 
e apreço por esta máquina maravilhosa 
que se chama rád io. 

O rád io não passou na minha vida 
como na maioria das pessoas, ele me 
marcou profundamente, pois através 
deste conheci pessoas que de outras 
formas não as conheceria; esta é a 
diferença do rádio seja na atividade de 
só ouvir como radioescuta e dexista seja 
como radioamador. Há radioamadores 
de outros países que se tornam tão 
amigos, que saem de outro país ou 
estado só pra te conhecer, e esta é uma 
das facetas desta modal idade. 

S.p - Por fim, você acha que os 
serviços de emissoras de rád io no 
formato atual estão mesmo com os 
d ias contados como alguns afirmam, 
ou permanecerão por mais um tempo 
antes de migrarem definitivamente para 
a I nternet, o que se supõe? 

Wilson Rodrigues - Sinceramente 
não acred ito na extinção do modelo de 
rádio atual, pois isso já foi apregoado 
desde longa data. O barco a motor não 
aposentou os barcos a vela, al iás eles 
tem aumentado cada vez mais com as 
dificu ldades de combustível caro, então 
o rádio vai passar por transformações, 
quais serão, nenhum guru, adivinho, 
astrólogo ou cientista futurista poderá 
prever. Comunicação é uma das maiores 
armas que uma nação pode ter, e o rádio 
está embutido nela, ignorá-lo seria um 
retrocesso. 001 
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Problemas com a 
N 

, propagaçao, ou .... 
Qua n d o  a l g u ma s  fa ixas de  

ondas  cu rtas m ostra m-se 'm udas', 
já ouv imos vá r ias  vezes prontas 
afirmações d e  que 'a propagação 
está r u i m '. V i rou u m  bordão. 
Propagação prej u d icada existe, m a s, 
n ã o  é reg ra contín u a .  I g n ora-se u m a  
i m po rta nte com po n ente q u e  s e  
n ã o  h á  tra n s m issões d i r ig idas  pa ra a 
nossa reg ião, a te ndênc ia  é q u e  não 
teremos estações p a ra ouv i r  em boa 
intens idade, e ponto fi n a l !  E não fora m 
as co nd ições d e  propagação (ou a 
fa lta d e) q u e  t i raram a s  e m i ssoras d a l i .  

Até u m a  o u  d u a s  décadas atrás, 
a s  fa ixas de 49, 3 1, 25  e 19 metros 
estava m l ota d a s  de e m issora s do 
exter ior, m u itas  d e l a s  tra n s m it i n d o  
pa ra o n o s s o  conti n ente e m  i d i o m a  
portu g u ês .  Em contra po nto, o q ue se 
vê hoj e  é um esvazi a m e nto q uase q u e  
tota l d e  b o n s  s i n a i s  n a s  ondas  cu rtas .  
Mesmo a s s i m  n ã o  p o d e m o s  a fi r m a r  
d e  forma precip itada  e categórica 
que havendo a u sênc ia  d e  e m i ssoras 
n a  fa ixa seja  u n icamente por um 
prob lema d e  propag a ção.  

Este assu nto merece uma breve 
a n á l i se sobre o q u e  vivemos nos 
ú lt imos a nos e a m u d a n ça n a s  ondas  
cu rtas .  O q u a d ro atu a l  rea l me nte é 
bem d ife re nte. 

Depois  do período a b u n d a nte 
de freq uênc ias  ocu padas,  
g radativa m ente va ria s e m i ssoras 
deixa ra m  d e  fato a s  o n d a s  cu rta s .  Se 
sa íra m e m  d efi n itivo s i g n ifica que es­
tão a usentes pa ra todos. Se apenas  
reo rdenaram a s  s u a s  tra n s m i ssões, 
mostra m que a i n d a  conti n u a m  
tra n s m it indo pa ra outras reg iões, 
outros conti n entes.  E a q u i  a s  cha n ces 
de ouvi-la s  vo lta m a exist i r, se isso 
nos i nteress a r. 

A l g u n s  exe m plos  d e  e m i ssoras 
que se a u sentara m por com p l eto 
das  ondas  c u rtas :  Rad i o  S u écia ,  Rad i o  
S u íça,  Rad io Ca nada  I nte rnac iona l ,  
RAI,  Rad i o  Voz da  Africa do Su l ,  
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dentre ta ntas outras .  Na co nd ição 
de m ud a n ça s  estratégicas, estão 
a Voz d a  América,  BBC, Deutsche 
Wel le, Rad i o  I nternac iona l  da  Chi na,  
AI R, AWR, etc .  A cada m u d a n ça do 
período rad i ofôn ico fica-se com o 
fôlego preso, na expectativa d e  não 
haver n ovas a u sênc ias  defin it ivas das  
ondas  cu rtas .  

Um fato é certo: a decisão d e  
ausência e de reorgan ização d e  
objetivos pa rte d a s  próprias emissoras. 
Gradativamente verificaram-se 
a lterações pa ra cada vez menos 
emissoras nas fa ixas, a ponto de 
constatarmos que a lgumas bandas (a 
de 13 metros, por exemplo, 21.4 - 21.8 
MHz, e ta mbém a de 16 metros) estão 
tota l mente ausentes dos objetivos 
pa ra com o Bras i l .  E lá  continuam vá rias 
estações fa lando em outros id iomas 
pa ra outras reg iões. 

A cada ano a s  pág inas  fina i s  
do World Rad io  TV H a n d book 
apresenta m uma tabela com a s  fre­
q uências e horá rios de transm issões 
i nternaciona is  d istintas por id iomas, 
como o i n g l ês, fra ncês, a l emão, 
portu guês e espanhol,  informa ndo 
pa ra onde os s ina is  de cada 
transmissão estão d i rig idos.  Na versão 
atual deste periód ico, as  transm issões 
em portug uês para o Bras i l  são: RAE 
- Radiod ifus ion Argentina a i  Exterior, 
Rad io  Chi na I nternaciona l ,  Radio 
Japão, Tra ns  World Rad io  Bona i re 
(ondas médias), Rad io  Exterior de 
Espana, Voz da Rúss ia,  Radio Cai ro, 
HCJB, Radio Habana Cuba e Rad io  
Exter ior de  Espana. Afora, c la ro, as  
emissões de ondas cu rtas de uma 
dezena de estações bras i le i ras 
numa va riação de objetivos em suas 
tra nsmissões. Em espanhol  conti nua  
existindo uma gama de emissoras com 
a ntenas  viradas pa ra a América do Su l ,  
fac i l mente s i nton izáveis  no Bras i l  pe lo  
n ú m ero de pa íses de  fa la  hispân ica 
que contém o nosso conti nente. 

Pa ra a m u d a nça dos ú l t imos  a nos 
as  e m i ssoras a p resenta m a s  s u a s  
j u stificativas, q u e  v ã o  da  conte n ç ã o  
de ga stos a t é  a o  fato d a  I nternet 
tra n smit i r  os mesmos p rog ra m a s .  
Mas  sa be-se q u e  a I nternet n ã o  está 
tota l me nte d ifu nd i d a  e m  todos os 
pa íses do m u ndo, pa ra todos os 
povos, d e  tod a s  a s  raças e co n d i ções 
soc ia i s  d ist inta s .  A estratég ia  q u e  
se verifica n esta m eta mo rfose 
mostra que d e  i n íc io  a s  e m i ssoras 
passa m a usar a I nternet e m  para l e l o  
c o m  a s  ondas  c u rtas, trazendo a 
va ntagem da boa q u a l id a d e  do á u d i o  
oferecid a .  Depois  d e  a l g u m  tem po, 
corta m-se as t ra n s m issões de ondas  
cu rtas, perm a nece n d o  somente a s  
tra nsm issões v ia  I n ternet.  Porém a 
m u d a nça conti n u a  d e ixa ndo u m  
b o m  n ú m ero d e  ouv i ntes a usentes 
de seus serviços, pela fa lta de 
con d i ções fi n a n ce i ra s  e tecno lóg icas  
para acessar  os rec u rsos d a  I nternet.  

Pa ra ra d ioescutas, por  me lhor  q u e  
seja  a q u a l idade d o  á u d i o  trazida pe la  
I nternet, estes  conti n u a m  prefer indo 
ouv i r  a s  e m i ssoras pe lo  rád i o  mesmo, 
com a q u e l e  c a racter íst ico chiado d e  
fu ndo, a to l e râ nc ia  à s  interferênc ias  
(q u e  aguçam os desafios), e o mesmo 
com relação a o  fad i n g .  Pa rece um 
paradoxo, m a s  é a s s i m  mesmo!  
Podemos co m pa ra r  esta s i tuação 
com u m  q u a d ro d o  cotid i a no:  aceitar­
-se u m  bom café serv ido n u ma mesa 
co m toa lha branca ,  ta lheres fi n os, 
x íca ra s caras,  a o  i nvés d e  tom a r  u m  
bom g o l e  do mesmo preparado por 
u m  fogão à l enha, can eca s u rrada,  
a q u e l e  b u l e  esma ltado, o ve lho co­
ador de pa n o  . . .  com o  esta ú lt ima 
s i tuação faz u m  b e m !  Como c itava 
uma conhecida propa g a n d a  b ra s i l e i ra 
ve icu lada  pe la  m íd ia :  ". . .  não tem 
preço . . .  " .  Ass i m  é com a rad ioescuta!  
A lém do que ouvir  uma estação de 
rád io  pe la  I n ternet passa longe d e  ser  
DX. Atri b u i r-se u m  S I N PO para a Rá d i o  
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Macau ouvida pe la  I ntern et, ser ia  
coisa de desavisado, ou de a l g u é m  
q u e  se encontra co m p l etame nte 
a l he io à rad ioescuta sér ia .  

Se usa rmos u m  receptor 
de boa qua l idade (mesmo u m  
portáti l ) ,  esta ndo em u m  loca l  sem 
interferências de ru ído e létrico 
e com u m  pouco de paciência ,  
conti nuaremos a encontra r m u itas 
emissões em ondas cu rtas que estão 
fora do escopo da Radio I nternac iona l  
da China ,  da Radio Voz da Russ ia e da 
Deutsche Wel l e, a lgumas das g randes. 
As ondas cu rtas estão no momento 
mais  para estações de cunho re l ig ioso 
e para as  que foca m as  reg iões q u e  
a inda  vivem q uestões sócio-po l ít icas 
não reso lvidas, a lém de a l g u mas i n ­
ternacion a l mente con hecidas por 
retra nsm itirem em ondas cu rtas os 
seus s ina is  locais de ondas médias .  
Neste ú lt imo ponto, o Bras i l  está 
bem representado. Se estivermos 
bem atentos nas escutas e a poiados 
em uma l iteratu ra básica críve l ,  
verificaremos que m u itos destes s ina i s  

d i rigem-se à África e Ásia,  fa lando 
de po l ítica pró e contra os reg imes 
praticados em vá rios de seus países. 

Um aspecto pecu l i a r  da  ra d i o­
escuta,  faze ndo bons  DX,  é como 
se a ba n d o n a r  a pesca nos ' pesque­
-pag ue'  pa ra por  esfo rço e dec i são 
própr ios  i r  a o  m a r  at rás  d o  seu 
' b ig fi s h '. N ã o  se ouve mais  u m a  
certa e m i ssora c o m  fa c i l i d a d e? 
Basta acessarmos o seu s i te e 
e n contra remos u m a  l i sta d e  h o rá r ios  
e freq u ê n c i a s  desta d i r ig idos  a o utros 
co nti n e ntes.  Te mos co n d i ções d e  o u ­
v i - l a?  N ã o  em tod a s  a s  tra n s m i ssões,  
mas  por  ce rto e m  a l g u m a s  d e l a s .  

C o m  u m a  a ntena externa,  u m  
acoplador, e/o u u m  a m p l ificador 
de RF, as  c h a n ces de escutas 
interessa ntes conti n u a m .  A l g u m a s  
d e l a s :  Tra n s  Wo r ld R a d i o  Afr ica (Rad io 
Tra n s  M u n d ia l ), q u e  por 3 1  m pode 
ser ouvida nos fi n s  de ta rd e, ou em 
62 m a pós a meia-n oite (horá rios de  
Bra s i l ia) ;  vár ias  emissoras c h i nesas 
e ta iwa nesas em suas  tra n s m i ssões 
loca i s  por 25 m e 3 1  m; ou a l g u m a s  

e m i ssoras bol iv ia nas  e peru a n a s  nos 
49 e 62 m a pós a s  2 1  horas.  Estes são 
a penas  exe m p l os, há m u ito ma is .  

Enfim, não se  deve sempre cu lpar  o 
nosso astro-rei por não se encontrar  uma 
emissora de nossa preferência; há de se 
considerar que mesmo com os períodos 
do sol 'ca l ibrado' a nosso favor, a ausen­
cia de muitos s ina is  nas ondas cu rtas 
continuará inexistindo s implemen­
te por conta da retirada de vigorosas 
tra nsmissões para a nossa reg ião, ou 
o red irecionamento das mesmas para 
outros continentes, o que fará com 
que em mu itos ca nais de freq uencias 
permaneça apenas o conhecido leve 
chiado de freq uência vazia. 

Em res u m o, n a s  ondas  cu rtas 
conti n u a  existi ndo uma certa 
reorg a n ização de serviços, 
mostra ndo que as  suas  fa ixas devem 
conti n u a r  ut i l izadas  a i nda por a nos, 
n u m  prazo i m possível de  se esti p u l a r. 
Podemos até ter su rpresas e m  b reve, 
com novas em issoras, com n ovas 
proposta s .  Afi na l ,  a estrutu ra está e 
conti n u a  montada.  001 

SWLs enviando os seus QSLs 
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Olá caçadores de Diplomas! 
Nesta edição vamos falar um pouco sobre os 

diplomas oferecidos pela LABRE -Liga de Amadores 
Brasileiros de Rádio Emissão -Administração Federal. 

Os diplomas são mantidos e disponibilizados 
pela LABRE, como uma forma de homenagear os 
radioamadores em geral e incentivar a caça de 
diplomas e a prática do DX. 

Dessa forma, o radioamador em especial 
o brasileiro, tem a oportunidade de conseguir 
Diplomas Brasileiros emitidos pela entidade que 
representa o radioamadorismo no Brasil e que, além 
de muito bonitos e bem confeccionados, atestam 
a capacidade de operação do radioamador em 
diferentes modalidades. 

Os Diplomas podem ser trabalhados nos modos 
Digital, SSB, CW ou MISTO e o seu regulamento 
também se aplica aos radioescutas (SWL). Segundo 
informações de PT20P, Orlando, provavelmente ''. .. é o 
mais antigo programa de diplomas brasileiros ainda 
em atividade." 

A seguir, temos os diplomas e seus regulamentos 
respectivos: 

O Diploma WAB está d isponível 
aos radioa madores que confi rmem 
contato com estações brasi le iras 
em todos os 26 (vinte e seis) 
estados da Federação e a Capita l 
do País, Brasí l ia (PT2) .  

O Diploma WAA está 
d isponível aos rad ioamadores 
que confirmem contato com 45 
(quarenta e cinco) países nas á reas 
geográficas americanas, segu ndo 
a l i sta oficia l do DXCC. U m  deles, 
obrigatoriamente, terá que ser o 
Bras i l .  

O Diploma WAO está disponível 
aos rad ioamadores que confi rmem 
contatos com 21 (vinte e um) países 
banhados pelo Oceano Atlântico e 
pelo menos uma estação brasi le ira 
situada em cada uma de suas 
regiões geográficas, como a segu i r  

1 a Região: PPl  ou PYl ; 
2ª Reg ião: PP2, PQ2, PT2 ou 

PY2; 
3ª Região: PY3; 
4ª Região: PY4; 
Sª Reg ião: PPS ou PYS; 
6ª Região: PP6 ou PY6; 
7ª Região: PP7, PR7, PS7, PT7 ou 

PY7; 
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8ª Região: PP8, PQ8, PR8, PS8, PT8, PV8, PW8 ou 
PY8; e 

9ª Região: PT9 ou PY9 
I lhas Oceânicas: PYO. 
O Diploma DBDX está disponível para todos 

os rad ioamadores do mundo que confi rmem 
contato com um m ín imo de 20 (vinte) pa íses 
d iferentes constantes da l i sta oficia l  do DXCC 
sendo obrigatoriamente um deles o Brasi l .  Todos os 
contatos devem ter sido feitos ind istintamente nas 
bandas de 40, 80 e 160 metros. 

Normas gera is  a serem obrigatoriamente 
obedecidas e que seguem as Convenções 
I nternacionais: 

Todas as estações contatadas serão estações 
de rad ioamadores fu ncionando de acordo com a 
legis lação nacional e internacional .  O requerente 
deverá ter feito os QSO desde uma ú n ica entidade 
do DXCC. 

Todos os contatos serão com estações 
terrestres, não sendo considerados contatos com 
navios, mesmo ancorados, ou aeronaves. 

Todas as requisições devem ser a utenticadas 
por uma entidade IARU ou por um 
c lube de rad ioamadores ou, na fa lta 
destes, por dois rad ioamadores 
Classe A e serão ava l iados e 
conferidos pelo Gerente de 
Diplomas da LABRE, exatamente 
como forem recebidos. 

As sol icitações deverão ser 
enviadas ao endereço da LABRE 
acompanhadas de 1 O (dez) selos de 
1 °  porte (ca rta comercial  até 20g) 
para rad ioamadores brasi le iros 
e 1 O (dez) dólares americanos 
ou o equ iva lente em I RC pa ra 
os rad ioamadores estrangeiros. 
Anexar, tam bém, um QSL em 
branco do requerente. 

Agradeço ao Orlando, 
PT20P, por sua lembrança e 
contribuição. Se você tiver 
a lguma história interessante, ou 
cu riosidades, com pa rti lhe pela CQ 
RADIOAMADORISMO. 

Radioamadorismo é u m  
estado de espírito, é bom humor, 
competição, boa conversa, 
amizade. Radioamadorismo faz 
bem! Pratique, divirta-se, viva bem 
a vida. Cu ltive as boas a mizades, 
curta a famíl ia .  Seja FELIZ. - até a 
próxima, 73, PY2KQ. 001 
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A CQ Radioamadorismo abre espaço na coluna VHF+ dessa edição para tratar de um assunto muito 

importante para os Radioamadores brasileiros. 

Em estudo a ampliação de faixas 
de frequências radioamadoras 

Reunião da LABRE com setor de espectro da Anatei em fevereiro de 2014. (Foto: GDE/LABRE) 

Uma das mais importa ntes fu nções de uma 
associação nacional  de rad ioamadores é a defesa 
das condições técn icas que gara nta m o pleno 
exercício do Serviço de Radioamador. Entre os 
ques itos a serem a bra ng idos por esta definição, 
estão as condições de uso e acesso ao espectro 
e letromagnético. Sem espectro úti l ,  não existe 
rad ioamadorismo. No fina l  de 20 1 2, um grupo de 
rad ioa madores conscientes principa l mente dos 
problemas de rádio interferências, criou um grupo 
informal de tra ba lho que depois seria conhecido 
como GDE (Grupo de Gestão e Defesa Espectra l ) .  O 
GDE auxi l ia  a LABRE (Liga de Amadores Bras i le iros 
de Rádio Emissão), como um grupo de apoio la­
brea no ad-hoc. ( 1 ) 

U m  dos primeiros traba lhos do GDE foi mapea r 
como está atribuído e destinado o espectro 
rad ioamador no Bras i l, conforme o P lano de 
Destinação de Fa ixas de Freq uências (PDFF) da 
Agência Nacional de Telecom u nicações (Anatei), e 
compará-lo com as a locações espectra is previstas 
para o continente a mericano (Região 2, onde se 
encontra o Brasi l ) ,  expostas nos Reg u lamentos 
de Rádio (Radio Regu lations, RR) da U n ião 
I nternacional  de Telecomun icações (U IT). (2) 

As d iferenças mais notáveis foram encontradas 
em freq uências tradicionais a ba ixo dos 30 MHz. 
No Bras i l  o espectro destinado aos rad ioa madores 
está reduzido nas faixas de 1 60m, 80m, 30m; e 
as bandas de 2200m e 630m não foram a inda 
reconhecidas. Nestes segmentos fa lta ntes, o 
espectro é comparti lhado por outros serviços, 
especia l mente do Serviço Limitado Privado (SLP). 

Em dezembro de 201 2 a LABRE rea l izou uma 
reu nião em Brasí l ia com o setor de espectro na 
Anatei, pa ra expor o caso. No mesmo mês a LABRE 
protocolou petições sol ic ita ndo que as a locações 
de faixas de freq uências dos rad ioamadores 
previstas pela U IT pa ra a Reg ião 2 fossem seg uidas 
no Bras i l  por interméd io da atua l ização do PDFF 
em suas atribu ições e destinações naciona is, tendo 
como base legal  o Artigo 1 6 1 da Lei nº 9.472, de 1 6  
de ju lho de 1 997 (Lei Gera l das Telecomun icações): 

Art. 161. A qualquer tempo, poderá ser 
modificada a destinação de radiofrequências ou 
faixas, bem como ordenada a alteração de potências 
ou de outras características técnicas, desde que o 
interesse público ou o cumprimento de convenções 
ou tratados internacionais assim o determine. 

Em março de 20 1 3, a Gerência de Certificação 
e Engenharia do Espectro da Anatei considerou 
o la nçamento de uma consu lta públ ica sobre o 
assu nto. No enta nto no mesmo ano ocorrera m 
profu ndas mudanças admin istrativas, resu ltado do 
novo reg imento interno da Anatei, e a demanda 
ficou para l isada. 

Em feverei ro de 20 1 4  a LABRE protocolou nova 
petição un ificada para a Gerência Gera l de Espectro, 
Órbita e Radiodifusão da Anatei, reforça ndo o 
interesse pela ca usa. No mesmo mês a LABRE 
rea l izou uma reun ião com a Su perintendência de 
Outorga e Recu rsos à Prestação, que inc lu i  o setor 
de espectro. Na ocasião a LABRE apresentou os 
motivos, o histórico de cada banda, pesqu isas no 
Sistema de Serviços de Telecomunicações (STEL) 
sobre estações reg istradas de outros serviços, 
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pesq uisa de espectro ocupado baseado 
em informações no DX Cluster, etc. (3) 

A solução ainda passa pela 
possib i l idade da consu lta públ ica 
e, no caso de previsão de conflitos 
espectra is, a incorporação de restrições 
operacionais adicionais (por classe, 
potência e modos), porém buscando o 
acesso dos rad ioa madores bras i le iros às 
subfaixas sol icitadas conforme previsto 
pela U IT. 

Segmentos em estudo 

30metros 

A ba nda dos 30 metros pertence 
aos rad ioamadores desde a WARC-
79 (World Ad min istrative Radio 
Conference, 1 979). A a locação sugerida 
pela U IT está entre 1 0 1 00 e 1 0 1 50 kHz, 
mas no Brasi l  ela é abreviada, com in ício 
nos 1 0 1 38 kHz e indo até os 1 0 1 50 kHz. 
A LABRE defende a faixa integ ra l para 
o Bras i l  conforme a orientação da U IT. 
Como a a locação da U IT pa ra esta fa ixa 
é g lobal, há s inais  radioamadores a ntes 
dos 10 1 38 kHz plenamente captáveis 
no Brasi l .  De certa maneira, a ba nda 
é um exem plo de com pati b i l idade 
no comparti lhamento com outros 
serviços, sendo os rad ioamadores 
usuários secundários. A não atribu ição 
completa desta fa ixa esti mu la  emissões 
i legais no Brasi l ,  d ia nte dos s ina is  
rad ioa madores estra ngeiros que estão 
efetivamente disponíveis no segmento, 
demonstra ndo a caducidade da 
l im itação atua l .  De quase 40.000 spots 
do DX Cluster nesta ba nda pesq uisa­
dos pelo GDE, 78,86% são referentes 
ao seg mento apartado. Na maioria 
dos pa íses a potência de emissão é 
red uzida (200 W no Brasi l ) ,  com acesso 
restrito (Classe A) e emissões em CW e 
modos dig ita is (sem fonia) .  I sso s ignifica 
menor número de usuários, menores 
fa ixas passantes, o que red uz i nteração 
entre d iferentes serviços na mesma 
faixa e a poss ib i l idade de i nterferências. 
Na Anatei apenas 4 frequências estão 
reg istradas pa ra SLP, o que pode fac i l itar 
a coordenação de freq uências. 

80 metros 

A banda dos 80 metros é uma das 
mais  trad ic iona is  fa ixas rad ioamadoras, 
conq u i stada nos Estados U n idos em 
1 924 e i nternaciona lmente em 1 927.  

www.cqmagazine.com.br 

Na Reg ião 2 e la  va i dos 3 500 aos 
4000 kHz conforme a l ocação da U IT, 
mas no Bras i l  é restrita a 3500 a 3800 
kHz. A LABRE defende a fa ixa integ ra l  
pa ra o Bras i l  conforme a orientação 
da U IT. Ta l como os 30 m, há s ina i s  
rad ioamadores do exterior na fa ixa 
proi bida,  porém em menor número, 
enqua nto o reg istro de estações SLP 
no STE L é maior  do que  o encontrado 
nos 30 m, porta nto não se desca rta na 
fa ixa estendida restrições ad ic iona is  
pa ra fac i l ita r a com pati b i l idade.  

160 metros 

Ta l como os 80 metros, a banda 
dos 160 metros é uma das mais  
trad ic iona is  fa ixas dos rad ioamadores, 
derivada da década de 1 920. Na Reg ião 
2 e la  a bra nge dos 1 800 aos 2000 kHz, 
mas no Bras i l  está confi nada dos 1800 
aos 1850 kHz. A LABRE defende a 
fa ixa integ ra l pa ra o Bras i l  conforme 
a orientação da U IT. Ta l como os 
30 m, há s ina i s  rad ioamadores do 
exterior no seg mento proib ido e no 
STE L, apenas duas freq uências  es­
tão re lac ionadas ao SLP, o que  pode 
fac i l ita r a coordenação de freq uências  
entre usuá rios. 

630 metros e 2200 metros 

Diferentemente das bandas 
supracitadas, as fa ixas dos 630 metros 
(472 aos 479 kHz) e 2200 m ( 135,7 aos 
1 3 7,8 kHz) são relativa mente novas, a 
pri meira conqu i stada na Conferência 
Mund ia l  de Rádio de 201 2 (CM R- 1 2) e 
a segunda  na CM R-07. São seg mentos 
interessa ntes para o rad ioamador 
exper imentar d iferentes a ntenas, 
c i rcu itos de s intonia ,  tra nsceptores, 
modos d ig ita is  e estudar  propagação 
pois trata-se do i n íc io das Freq uências 
Médias (Med i u m  Freq uencies, M F  
n o s  6 3 0  m) e as  Freq uências  Longas 
(Long Freq uencies, LF nos 2200 m),  
com ca racteríst icas técn icas próprias 
devido maior  comprimento de onda. 
Os modos ut i l izados são de peq uena 
fa ixa passante (menor ocu pação 
espectra l, menor potenc ia l  i nterfe­
rente), são ba ndas curtas (os 2200 
m comporta apenas 2, 1 kHz, menos 
que  u m  ca na l  convenciona l  de SSB), 
as potências são baixas (máximo 0 1  
W E I R P  em 2200m e 0 5  W E I R P  e m  
630 m)  e a ocu pação prevista é e m  

ca ráter secundá rio. No STEL estão 
reg istradas d istri bu idoras  de energia 
e létrica como usuárias.  Estudos de 
com pati b i l idade da NTIA e ARRL 
(EUA) ind icam condições de uso 
comparti lhado. Ta l como nos 80 
metros, restrições ad ic ionais  pode­
rão ser consideradas para fac i l ita r a 
com pati b i l idade.  (4) 

E os 60 metros? 

A petição da LABRE não inc lu i  a 
fa ixa dos 60 metros (5 M H z) pois e la  
não está a i nda a l ocada na U IT pa ra os 
rad ioa madores. Experiências ocorrem 
desde 2002 em d iferentes pa íses, nota­
da mente Reino U n ido, Estados U n idos 
e Canadá, e fora m potenc ia l izadas 
a pós a CMR- 1 2 inc lu i r  a fa ixa como 
ca nd idata aos rad ioamadores, cuja 
decisão final  ocorrerá a penas em 20 1 5 
através da CMR- 1 5 .  Sendo a s incron ia  
entre a normatização da U IT com o 
PDFF da Anatei o pri nc ipa l  a rg u mento 
da atua l  petição l a brea na, não houve 
como inc l u i r  esta fa ixa na so l ic itação. 
No enta nto a LABRE, através do GDE, é 
mem bro das Com issões Bras i le i ra s  de 
Com u n i cações (CBC) da Anatei,  q u e  
estuda e d i scute o s  itens de agenda 
dos congressos da U IT. Sendo os 60 
metros i tem de agenda 1 .4 da CMR- 15,  
a LABRE está atuando por esta fa ixa no 
â m bito da CBC. (5) (6 )  (7 )  

Expectativas 

A Anatei recebeu bem as propostas 
da LABRE.  A petição já estava em 
a n á l ise pelo setor de espectro, q u e  
ta mbém está atua l izando o PDFF pa ra 
outras fa ixas e serviços. A expectativa 
é que a i nda em 20 1 4  o assu nto seja 
devidamente enca m i nhado. Novas 
reu n iões serão agendadas entre a 
LABRE/GDE e Anatei ao longo do ano 
para esta s e outras reivi nd icações 
sejam a bordadas e suas  so luções 
d i scut idas em conj u nto. 

Porta nto va le  a advertênc ia :  a pesa r 
das petições, as su bfa ixas m a rcadas 
com a cor azu l nas  ta belas citadas ac i ma 
a i nda não estão a i nda atri b u ídas  aos 
rad ioamadores bras i le i ros, porta nto 
não transm ita nestas freq uências .  As 
fa ixas atu a l mente a utorizadas aos 
rad ioamadores e suas cond ições de 
uso estão mostradas no Anexo da  
Reso l ução n .  452 da Anatei .  (8) 
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O GDE agradece a LABRE/ 
SP, entidade que auxi l i a  o GDE na 
partici pação de reu n iões e viabi l iza 
projetos de defesa e desenvolvimento 
do rad ioamadorismo, un ido aos 
interesses da LABRE Federa l .  Sem 
este apoio e integração, m uitas ações 
como as  descritas neste a rtigo não 
seriam possíveis. Caso a sua LABRE e/ 
ou associação loca l desejem participar 
e contribu i r  com estas in iciativas, 
entre em contato: http://www. 
rad ioamadores.org - http://www.la bre­
-sp.org.br - http://www.labre.org.br 

Notas Finais 

Nota 1: Pa ra maiores i nformações 
sobre o GDE, confira seu extenso 
relatório de atividades em:  http://www. 
rad ioamadores.org/bib l io/outros/GDE­
Rel-20 12-20 13.pdf 

Nota 2 :  Pa ra acessa r o PDFF, visite: 
http://s istemas.a natel .gov.br /pdff / 
Para acessar as RR, vis ite: http://www. 
itu. int/pu b/R-REG-RR/en 

Nota 3 :  Pa ra acessa r o STEL, vis ite: 
http://s istemas.anatel .gov.br  /STEU 
Para histórico de spots no DX C luster, 
consu lte: http://www.dxsumm it.fi/ 
Sea rch.aspx 

Nota 4: Maiores i nformações 
sobre a CMR-12 em: Reflexões sobre 
a Conferência Mund ia l  de Rádio: 
http://www.radioamadores.org/ 
news/news-20 12/htm l/news-2012- 1 1. 
htm . Radioamadorismo conqu ista 
nova a locação em MF: http://www. 
rad ioamadores.org/news/news-20 12/ 
htm l/news-20 12-05.htm 

Nota 5 :  A LABRE p laneja executa r 
testes nos 60 m como Serviço para 
F ins Científicos e Experimenta is. 
I nformações em: http://www. 
rad ioamadores.org/news/news-20 14/ 
news-20 14-05 .pdf 

Nota 6: O mesmo raciocínio 
poderia ser ap l icado aos 70 MHz (4 
metros), mas esta ú lt ima não é item 
de agenda da WRC-15, embora possa 
ser nas futuras  edições dado o vol u me 
de experimentações que ocorrem na 
Reg ião 1, especia l mente Europa. 

Nota 7: A revista CQ 
Radioamadorismo Jª a bordou o 
trabalho das Comissões Brasi le iras de 
Comunicações no a rtigo "A ocupação 
estratégica do U H F  e SHF'; Edição de 
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Março/Abril de 20 13, n. 6, pg. 18-2 1. -resolucao-452#art2res . Para coletânea 
de normas e artigos, visite a bib l ioteca 
do site do GDE em: http://www. 
rad ioamadores.org/bib l io/bib l io.htm. 001 

Nota 8: O Anexo da Resol ução n. 452 
está disponível em: http://legislacao. 
anatel.gov.br/resolucoes/2 1-2006/341-

UfT ANATEL PROPOSTAS 

ATUAL RR ATUAL PDFF ATUAUZAÇÕES DO POFF (EH AZUL) 

kUz. AUOCATIONS ATRIBUIÇOES ATRIBUIÇÕES OESTINAÇÓES ATRIBUIÇOES ATRIBUIÇÓES DESTINAÇÕES 
REG. 2 REG. 2 BRASIL BRASIL REG. 2 BRASIL BRASIL 

10100 
FIXED FIXE O FIX O  IMITADO PRIVADO (SLP) FIXO I MITADO PRIVADO (SLP 

ELEFÕNICO FIXO Inalterado tfELEFÕNICO FIXO 
OMUTAOO (STFC) OMUTADO (STFC) 

llmotCJJr l\malellf- 111�mador ndíoam 

10138 10136 10 138 10 138 

FIXO IMITADO PRIVADO (SLP) Inalterado Inalterado trELEFÕNICO FIXO 
OMUTADO (STFC) �adioamador !Radioamador 

1 0 1 5(]  

1 Tabela 1 :  Faixa dos 30 m segundo exposto na UIT (RR) e Anatei (PDFF). Em vermelho os 
se g mentos não reconhecidos no Brasi l  e em azu l  as propostas de inc lusão no PDFF brasileiro. 

UIT ANATEL PROPOSTAS 

ATUAL RR ATUAL POFF ATUAUZAÇóES 00 PDFF �tt AZUL) kttz. ALLOCATIONS ATRIBUIÇÕES ATRIBUIÇOES DESTINAÇÕES ATRIBUIÇOES ATRIBUIÇÕES DESTINAÇÕES 
REG. 2 REG. 2 BRASIL BRASIL REG. 2 BRASIL BRASIL 

3
5

0
0 

11\:o;Mui"R""' ci51'l"u•--'�"-'""'Dl"'OAMn:iJr,A"""�-i.r�""uIOAMAOOR �OIOAMAOOR Inalterado Inalterado Inalterado 

3750 
1-s._11_•---+s_.1_1• ___ -j

RADIOLOCALIZAÇÁO 

4000 

1 
kUz. 

1800 

1850 

2000 

1 
lctt7. 
72 

79 

kUz. 
135, 

� 
FIXED fixo !MOBILE uupt. MÓVEL uc.to móv•I 

�ç,,l mobll• Rla•ron.Íutico ""'ÕJ� �.122.... 5.125 5.122 5.125 tJeoo 3800 

IXO LIMITADO PRIVADO 
SlP) "1ôVEL (exceto móve TELEFÔNICO FIXO 

laeron .)  (Rl, COMUTADO (STFC) �DIOLOCAUZAÇÃO 

Inalterado 

3800 tJeoo 

FIXO IMITADO PRNAlX. 
SlP) 

MOVEL (exceto móvel ELEFÔNICO FIXO 
aeron.) (R) OMUTADO (STFC) 
RADIOLOCALIZAÇÁO 

Tabela 2: Faixa dos 80 m segundo exposto na U IT (RR) e Anatei (PDFF). Em vermelho os 
segmentos não reconhecidos no Bras i l  e em azu l  as propostas de inc lusão no PDFF brasi leiro. 

UfT ANATEL PROPOSTAS 
ATUAL RR ATUAL PDFF ATUAUZAÇÓES DO PDFF (E" AZUL) 

ALLOCATIONS ATRIBUIÇÕES ATRIBUIÇÕES DESTINAÇÓES ATRIBUIÇÕES ATRIBUIÇOES IOESTINAÇOES 
REG. 2 REG. 2 BRASIL BRASIL REG. 2 BRASIL BRASIL 

� RADIOAMADOR -RADIOAMADOR AAõfõAMÃnnR Inalterado Inalterado Inalterado 
83 

11\MATEUR Inalterado IRADIOAMAOOR RADIOAMADOR 
FIXED fixo !MO BILE except IMOVEL (•xc•to móv•I MÓVEL ( excato móv•I LIMITADO MOVEL (exc•to móvel IMITADO faeronautical mobile 1urooáutico) nron.íutico) PRIVADO (SlP) Hron.Íutico) PRIVADO (SLP) 

�DIOLOCATION 
fADIOAM�,,. 

RADIOLOCAL!ZAÇÁO RADIOLOCALIZAÇÃO RADIOLOCALIZAÇÁO �DJONAV!GATIOll RADIONAVEGAÇÁO �. 102 5.102.... 

Tabela 3 : Faixa dos 1 60 m segundo exposto na U IT (RR) e Anatei (PDFF). Em vermelho os 
segmentos não reconhecidos no Bras i l  e em azu l as propostas de inclusão no PDFF brasi leiro. 

UfT ANATE L  PROPOSTAS 
ATUAL RR ATUAL PDFF ATUAUZAÇ . ES DO PDFf (E" AZUL) 

ALLOCATIONS ATRIBUIÇOES DESTINAÇOES ATRIBUIÇ ES ATRIBUIÇÕES DESTINAÇ s 
REG. 2 REG. 2 BRASIL REG. 2 BRASIL 

1 5  

ÔVEL MARíTIMO 
SMM) 

Inalterado 
adiação R�strita 

479 
90  

UfT ANATEL PROPOSTAS 
ATUAL RR ATUAUZAÇ S DO POFF (E" AZUL) 

ALLOCA TIONS DESTINAÇOES ATRIBUIÇÕES ATRIBUIÇÕES DESTINAÇÕES 
REG. 2 BRASIL REG. 2 BRASIL BRASIL 

130 130 
135:7 

IXED FIXO !XO MITADO PRIVADO FIXO 
SLP) 

ÔVEL MARÍTIMO Inalterado MÓVEL MARiTIMO 

dioamador S.67A 
.64 adiação Restrita adiação Restrita 

160 160 

Tabelas 4 e 5:  Faixa dos 630 m e  2200 m segundo exposto na U IT (RR) e Anatei (PDFF). Em vermelho 
os segmentos não reconhecidos no Brasi l  e em azu l as propostas de inclusão no PDFF brasileiro. 
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Para participar dessa coluna, envie um breve relato de sua história como radioamador e fotos de boa 

qualidade de sua estação. Mande para py2qi@cqmagazine.com.br 

Nosso colega dessa edição é Pa u l o  Césa r 
Feijão, P U 2 S N R  de lnda iatuba,  S P. É rad ioamador 
desde 2005 e desde lá  não para de fazer a m i gos 
através do hobby que ele defi n e  como "a 
pr ime i ra rede soc i a l  da h u m a n idade''. 

A lém de ra d ioa mador  at ivo, Feijão é m u ito 
atua nte e conhec ido na com u n idade loca l por 
seu tra ba lho em pro l  da  c idade. Foi um dos ide­
a l izadores do "Projeto Educa n d o  pa ra a Vida'; 
onde a p resentou o rad ioa mador i smo a centenas  
de cr ia nças .  Esse  projeto fo i mostrado a l g u ma s  
vezes na F E NARCOM.  É ta m bém u m  mem bro 
ativo do Movi mento Escotei ro, pa rt ic ipando do 
Grupo Escotei ro lnda iá .  

Profiss iona l mente atua na Defesa Civi l de  
lnda iatu ba, l igada ao CO I (Ce ntro de Operações 
e I nte l igênc ia )  da  Guarda  Civi l do m u n icíp io, 
onde e le  sempre está a u x i l i a n d o  na ra d iocomu­
n i cação. Feijão está a i nda  monta ndo u m  g rupo 
de resgate vo l u ntá r io n a  c idade, que conta rá 
com a part ic ipação e o a poio dos rad ioa madores 
da  c idade.  

PU2SNR é u m  grande exe m p l o  de ser 
h u m a n o  e rad ioamador  que ded ica boa pa rte 
da sua  v ida pa ra a u x i l i a r  o próxi mo. 001 
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Há u m  a n o  u m a  foto m u ito bon ita 
q u e  c i rc u l o u  pela i n ternet cha mou 
a atenção d a  CQ Rad ioa mador ismo:  
U m a  estação d e  Rad ioa mador  
t ip ica mente e u ropeia loca l izada em 
u m  pa ís tropica l .  A foto foi t i rada pe lo  
Cel so, PPSCFS d u ra nte o r igoroso 
i nverno de 2013 d e  sua estação de 
contestes, PQSB. I med iata mente 
entra mos em contato com o Celso e 
com o M a rc u s, PPSMS para q u e  essa 
pa isagem se tornasse capa da  CQ 
Rad ioamador i smo. 

Aba ixo a entrevista q u e  fizemos 
com os m a ntenedores da  esta ção 
PQSB que é a ca pa dessa ed ição da  
CQ. 

CQ - Como s u rg i u  a ide ia  de se 
monta r  a estação de contestes PQSB? 
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Celso e Marcus - Quando do 
WRTC em 2006 a estação PPSCFS 
fo i  u m a  das  esco lh idas  para acolher 
os pa rtic i pa ntes. Não fazia m u ito 
tem po eu t i nha m udado pa ra Rancho 
Que imado e estava com a estação 
montada apenas  com uma a nten a  
b i g o d e  de g ato pa ra 80 e 40 metros. 

Pa ra o WRTC foi montado um 
sistema de a ntenas que inc lu ía uma 
torre de 1 Sm, uma a ntena de dois 
e lementos para 40 metros, fabricada 
pelo Pedro, PPS UA, e uma Log-periódica 
ACOM pa ra 20, 15 e 1 O metros. 

Terminado o WRTC e a i nda  
infl uenc iado pelo evento, o J a i me, 
P PSJ D suger iu  part ic ipa rmos do WPX. 
Fizemos a l g u n s  contestes usando os 
nossos i n d i cativos, mas  e m  seg u i d a  
resolvemos cr ia r  u m a  estação só pa ra 

contestes e passamos a usar  desde 
então o i n d i cat ivo PQSB. 

CQ - Em q u a l  reg ião de Sa nta 
Cata r ina  l oca l iza-se a estação? 

C & M - N a  serra cata r inen se, 
m u n icíp io de R a n cho Que imado a 
a p roxi mada mente 70 km a oeste d e  
F lor ianópo l i s .  

CQ - A escolha desse loca l fo i pro­
pos ita l ou a o  acaso? 

C & M - N a  verdade fo i u m  acaso, 
pois  este loca l fo i esco lh ido pa ra 
ser  a m i nha res idênc ia  (do Celso, 
PPSCFS) .  Com o  Rad ioa mador  q u e  
sou,  a p rove itei pa ra con stru i r  u m  sha­
ck  a m p l o, com um bom espaço para 
os rád ios e u m a  l a re i ra para aj u d a r  n o  
i nverno, q u e  é m u ito r igoroso. Nessa 
época a tem peratu ra cost u m a  chega r  
m u ito fác i l  a zero g ra u .  
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Ta mbém resolvi  fazer u m  vi n h o  
para aj udar  a enfrenta r o i nve rno. 
Nesta ta refa pa rt ic ipam o PP5CFC, 
PP5ABG, PP5J D e o PP5MS.  Pra 
consu m i r  todos os a m igos aj u d a m .  

C Q  - Qua i s  s ã o  os equ ipamentos, 
a nten a s  e acessórios de ma ior  
destaque  da estação? 

C & M - Começa mos com um lcom 
IC-756 PRO, u m  a m p l ificador l i near  
IC-PW l e o conj u nto de a nte nas  que 
foi usado no WRTC. 

Hoje opera mos com u m  I C-7700 e 
u m  a m p l ificador l i n ear  OM2500A e a 
estação caçadora com u m  IC-7700 e 
u m  a m p l ificador l i nea r IC-PW l . 

Conta mos com três torres com 
uma d i rec iona l  de três e lementos pa ra 
80 metros, d u a s  de dois  e lementos 
fu l l  s ize pa ra 40 metros, uma de se is  
e lementos para 20 metros e u m a  pa ra 
1 5  de se is  e lementos. Duas a nten a s  
de se is  e lementos pa ra 1 O metros, 
uma l og-per iódica de oito e lementos 
que cobre todas a s  bandas  e ta mbém 
conta mos com dois  d i polos de  meia  
onda,  u m  pa ra 80 e outro pa ra 1 60 
metros. Temos a i nda u m a  torre com 
uma a nte na de 2 e lementos pa ra 40 
metros um e lemento rotativo pa ra 80 
e uma d i reci o n a l  de  6 e lementos para 
6 metros. Todas  as a nte nas, exceto 
a log-per iódica,  fora m feitas pelo 
J a i m e, PP5J D. 

Nosso projeto para o próx imo a n o  
é coloca r u m a  torre c o m  u m  H para 
q uatro a nten a s  de se is  e leme ntos 
pa ra 1 O metros e u m a  torre com 
uma a nten a  espec ia l  pa ra recepção 
fa br icada pelo Lu iz  Car l os, N4 1S .  

Todas a s  a ntenas  e eq u i pa mentos 
de rád io, ass im como os rotores 
convergem para um s i stema de cha­
vea me nto da  H a m p l u s  ( http://ha m ­
p l u s.com) .  C o m  i sso, podemos opera r  
s i m u lta n ea m e nte e com com p l eta 
seg u ra n ça as d u a s  estações. Este 
s i stema perm ite a se leção e uso 
correto das  a nten a s/rád ios  d e  forma 
tota l me nte a utomática, e i n c l u i  
ta m bém os rotores, perm iti ndo 
q u e  se contro le  tudo a pa rti r de  um 
ú n ico remoto pa ra cada  operador. 
O s i stem a  é i nte l igente, contro lado 
por m ic rocontro ladores de ú lt ima 
geração, tendo s ido desenvolv ido 
seg u i ndo a s  necess idades da  PQ5B.  

O shack  tem duas posições de 
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operação: a t itu l a r  e a esta ção caçado­
ra que é ut i l izada nos contestes q u e  
perm item este uso. A s  d u a s  estações 
do shack  pr inc ipa l  tem computadores 
em rede con ectados à i nternet onde 
rod a m  vár ios softwa res específicos 
pa ra conteste. A red e ta m bém está 
conectada ao computador do shack  
remoto, q u e  c h a m a mos "s hack do 
brejo" via u m  l ink  de Ondas  em 5 G H z. 
Com o uso de a l g u n s  roteadores wi­
re less  temos wi-fi pa ra fác i l  conexão 
com os equ ipam entos po rtáte i s  da 
turma .  

Vá r ios ca bos coax ia i s  estã o sendo 
su bst itu ídos do RG-2 1 3C por  Cel lfl ex 
de 1 /2"e 7/8" ao mesmo tem po em 
q u e  está em fa se de i n sta lação um 
s i stema q u e  poss i b i l ita rá a uti l ização 
de toda s  a s  a ntenas e roto res no 
shack  pri n c i p a l  e do "b rejo''. O 
gerenc iamento deste s i stema ficará 
á cargo de eq u i pa m e ntos fa br icados 
pela H a m p l us .  

Temos a i nda  d i spon íve l ,  pa ra o 
caso de fa lta de energ i a, do is  g r u pos 
geradores com capacidade para 
ma nter todos os eq u i pa m e ntos 
s i m u lta neamente no a r. 

CQ - Qua i s  são os pr inc ipa i s  
concu rsos i nternac iona i s  em que 
a estação PQ5 B está sempre em 
ativ idade? 

C & M - Os concu rsos pri nc ipa i s  
q u e  partic ipamos são os da revi sta 

CQ, como o CQWPX e CQWWDX 
e eventu a l m ente também 
part ic ipamos dos concu rsos IARU, 
ARRL DX 1 O, CVA e Fa rro u p i l h a .  

C Q  - Q u a i s  fora m os me l hores 
res u lta dos obtidos na part ic i pação de 
concu rsos pela  PQ5B?  

C & M - A lguns  dos n ossos 
me l hores res u l tados fo ra m :  

CQWPX 
Ano Classificação no Brasil: 

201 0 1 

201 1 2 

201 2 1 

201 3 1 

CQWWDX 
Ano Classificação no Brasil :  

201 0 3 

201 1 2 

201 2 1 

201 3 3 

ARRL l OmDX 
Ano Classificação 

World 
América 

Brasil 
do Sul 

2009 4 

201 0 2 

201 1 7 1 

201 2 1 1 1 

201 3 3 1 1 
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CQ - Q u a i s  são os rad ioamadores 
que formam o t i m e  PQS B?  Esse t ime 
é com posto s e m p re pe los  mesmos 
co legas  o u  pode va r ia r e receber 
v is ita ntes? 

C & M - Os contestes são sempre 
uma festa . Temos d u a s  tu rmas.  Uma da 
infra que se enca rrega da  preparação 
da a l i mentação e d o  l azer, com karaokê 
e tudo, e a outra q u e  é a da d u reza, 
aque la  q u e  fica na frente do rád io 
soma ndo os ponti n hos e na estação 
caçadora,  caçando m u lt ip l icadores. 

Sempre temos operadores 
convidados.  Os permanentes são: 
PY3MM, PY3 FJ, PY3 KN, PY3VOR, 
PY40G, PT9ZE, PPSMS, PPSCFS, 
PPSABG, PPS BZ, PPSJD. 

N a s  nossas  opera ções sempre 
temos n ovos convid a d os. Al g u n s  
co legas  q u e  já  pa rt i c ipara m  conosco 
fora m PPS EG, PPSJ R, PPSAJ K, PPS KR, 
PT20M (PY6KW),  PY40G, PY3VOR, 
PY3 10D, PPS BS, PPSAR, PPSAFG, 
PYS HOT, PPSMCB, P U S DCB, PPSCFD, 
PY30Z, PY3J H, PY3AT, PY3VK, 
PUSCAO, PY3 KG, PPSJA e a l i sta está 
sempre a u m enta ndo!  

Existe u m a  fi l a  de  espera 
(gerenciada pelo Ja ime, PPSJD) pa ra 
fazer pa rte da eq u i pe de logística.  
As festividades i n ic iam q u i nta-fe i ra e 
encerra m  na mad rugada de domingo 
pa ra seg unda-fei ra, no fi n a l  de sema na 
de cada concurso. 

V is ita n tes são rece b i d os na q u i n­
ta-fe i ra ,  e n o  d o m i n g o  temos a j a nta 
d e  co m e m o ração e e n ce rra m e nto 
onde ta m bé m  part i c i p a m  os 
colegas que o pe ra ra m  n a  estação 
d o  Sérg i o, PPSJR que n o s  h o n ra m  
c o m  s u a  com pa n h ia .  

O jantar de encerramento é uma 
g rande festa, inc lu indo u m  ka raokê, 
e um excelente chu rrasco de borrego 
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Vista d a  a ntena d i reciona l  J D  d e  3 e lementos 

para a fa ixa de 80 metros. No mesmo boom 

está um e lemento fu l l -size para 40 metros. 

Esta foi a pr imeira a ntena que temos 

conhecimento com gôndola a rt icu lada .  

Projeto de PPSCFS e execução de Torres 

O u roli no do nosso colega Hermínio, PYS HSD. 

Em c ima está a d i reciona l de 6 e lementos para 

6 metros. O rotor é projeto e fa bricação do 

Celso, PPSCFS. A torre é a utoporta nte com 

a ltura de 36 metros. 

feito pelo José Alfredo, PT9ZE.  Em uma 
destas festas, a Dona  Geisa (esposa do 
PPSCFS) contratou uma banda onde 
e la  ta m bém nos br indou ca ntando 
a l g u mas mús icas com sua be la  voz. 
Outros cantores que  fazem sucesso 
são PY40G, PT9ZE, PT20M (PY6KW) e 
PPSCFS. 

U m  show à pa rte é do Jorge, 
PY3VOR q u e  i m ita vá rios colegas e 
cantores, sendo especia l i sta em E lv is  
Presley. A lguns  colegas pudera m  ver 
e le  se apresenta ndo n u m  dos jantares 
do CTU rea l izado em Porto Alegre. 

Temos acomodações confortáveis 
pa ra a turma, mas mesmo ass im mu itos 

PT9ZE, José Alfredo, prepara ndo a carne 

de borrego para o churrasco do ja ntar de 

encerramento no CQWW-20 1 2. 

desca nsam e dormem em dois  sofás 
que ficam dentro do shack princ ipa l .  

Os operadores da PQSB conta m 
a inda  com u m  ma is  uma estação q u e  
chama mos de "shack do brejo'; q u e  
fi c a  u n s  3 0 0  metros d i sta nte d o  shack 
pr inc ipa l .  Nesse loca l  temos u m  IC-
7600 com um a m p l ificador Acom-1 0 1  O 
e tem o uso l ivre pa ra q u e  os colegas 
possam coruj a r  q u a l q u e r  banda e 
ma nter contatos fo ra do conteste q u e  
acontece no shack  pr inc ipa l .  

CQ - Ag radecemos a entrevista e 
pa ra béns pela bri l h a nte estação de 
contestes, de  g ra n d e  destaque no 
cenár io rad ioa madorístico m u n d ia l .  001 

Pausa para janta. Da esquerda para direita: PT9ZE, José Alfredo; PPSJD, Jaime; PPSMS, Marcus; PY3KG, 

Joaquim; PY3VOR, Jorge; PY3KN, Caiper; PPSCFS, Celso; PPSABG, Crestani  e PY40G, J. Márcio. 

Time do CQWW-201 O. Em cima, da esquerda para a direita: PPSBZ. Fábio; PY40G, J. Márcio; PPSMS, Marcus; 

PPSABG, Crestani; PY3KN, Caiper; PT9ZE, José Alfredo; PPSMCB, Mauro; PPSCFS, Celso. Em baixo da 

esquerda para a direita: PY3MM, Miguel; PPSJD, Jaime; PUSDCB, Vítor; PY3KG, Joaquim e PY3VOR, Jorge. 
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Qua ndo o contest term i na?  r o e 
['\ >< ""O 

Sua partici pação em u m  concu rso ou con­
test não term ina  quando acaba o tempo para 
fazer contatos. A ú lt ima eta pa, e u m a  das ma is  
i m porta ntes é env iar  seu log .  O log é como se  
chama o reg istro de contatos rea l izados d u ra nte 
a com petição. Sua participação term ina  q u a ndo 
você envia seu log.  Porém, a inda  há m u ita d úvi­
da sobre como rea l iza r esta últ ima e i m porta nte 
eta pa da partici pação em um contest. 

Há a lguns anos, envia r o log era a ta refa mais 
enfadonha do contest. O log era feito manualmente, 
em papel, e levava vários d ias, até semanas, pa ra 
conc luí- lo. Depois, o log era enviado pelos Correios 
aos organ izadores. Esta era o principal justificativa 
para os longos períodos para receber os logs, pro­
cessá-los e publ icar o resu ltado. Hoje, isso mudou 
rad ica lmente. 

Atua l mente, a ma ioria dos pa rtic ipan­
tes de contestes reg istra m seus QSOs em um 
computador. O log em computador oferece 
vár ias vantagens sobre os logs de papel,  
pri nc ipa l mente porque você terá sua pontuação 
ca lcu lada a cada novo contato, acompa nha a 
q u a ntidade de m u lt ip l icadores em cada ba nda,  
e red uz d rasticamente o tempo necessá rio para 
preparar e enviar  seu log.  A g rande ma ior ia dos 
concu rsos nacionais e internac ionais  exigem 
q u e  o log seja enviado no "formato Ca bri l l o''. Mas 
m u ita gente a i nda tem d úvidas sobre o Ca br i l  lo. 

Formato Cabri l lo 

Ca bri l l o  é o formatação padrão de log 
adotado pelos organ izadores de concu rso para 
checagem e para o cá lcu lo  da pontuação dos 
part ic ipa ntes. 

O formato Cabri l l o  padron iza como as 
i nformações devem ser estrutu radas dentro 
do a rq u ivo de log.  O nome "Ca br i l lo" não tem 
s i g n ificado específico. O cr iador, Trey Gar lough 
N S KO, decid iu  dar  o nome da sua Cidade na 
Ca l ifórn ia  ao novo formato. Para saber mais  sobre 
o formato vis ite o website do Ca br i l  lo em 
http://www.kkn.net/ �trey /ca bri l lo. 

Os pr inc ipa is  progra mas ut i l izados 
para reg istro de contatos em contestes 
exporta m os logs em formato Ca b ri l lo. 

Exportando seu Log 

Os prog ra mas pa ra Contestes, como 
por exemplo Nl M M Logger, TRLog, 
CTWi n, SD, Writelog e Win-Test, geram 
o log no formato Ca bri l l o. Antes de 
exporta r seu log,  certifique-se que 
selecionou a categoria correta . Sa lve seu 
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log usando o I n d icativo de chamada ut i l izado no 
contest como nome ao a rq u ivo. Exemplo:  PY1 AA. 
log (a extensão ". log" gera l mente fica ocu lta no 
S istema Operac iona l  MS Windows) . 

Não é recomendado edita r seu log 
manua l mente, mas caso seja  necessá rio, a bra seu 
log com o programa "B loco de Notas" e sa lve sem 
mod ifica r o nome do a rq u ivo. N u nca abra seu log 
em prog ra mas como o MS Word, pois o formato 
do seu log será destru ído. 

Enviando seu Log 

Todos os g ra ndes contests evo l u íra m para 
receber os logs via I nternet. A grande ma ioria 
aceita o log através de mensagem eletrôn ica 
(e-ma i l ) .  Não envie seu log dentro do corpo da 
mensagem. Seu log deve ser enviado como um 
a rq u ivo anexo ao e-mai l ,  sempre com o nome 
" ind icativo_usado_no_contest. log''. Escreva no 
títu lo  da mensagem a penas o I nd icativo de 
Chamada ut i l izado d u ra nte a com petição. Não 
precisa escrever sua categoria,  e la  já está defin ida  
em seu log. 

O "Robô" 

Os log são recebidos por um servidor 
(ca ri n hosamente, chamado de "Robô") que 
a utomatica mente verifica seu log e o a rmazena 
em u m  banco de dados pa ra ser checado 
d u ra nte a apuração do concurso. A pad ron ização 
do log oferecida pelo formato Ca bri l l o  perm ite 
que  m i l h a res de  QSOs sejam checados e letro­
n icamente de forma rá pida e precisa - a lgo 
i m possível a ntes da adoção do Cabri l l o  como 
formato padrão para logs. 

Caso o Robô encontre a l g u m  erro ou a l g u m a  
i nformação i m porta nte esteja fa lta ndo em seu 
log, você receberá uma mensagem ind ica ndo o 
erro encontrado. N este caso, seu log precisa ser 
corrig ido e reenviado até que o Robô responda 
confirmando que seu log foi recebido sem erros. 
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Abuso de Potência em Contest 
O uso de potência i legal destrói 

a d iversão em contest. Quando um 
operador usa  ma is  potência que sua 
l icença permite ou abusa do l imite de 
potência da categoria escolh ida para 
competir, põe em jogo não apenas sua 
reputação, mas deixa dúvidas quanto 
as suas conquistas passadas e eventuais 
novas vitórias. 

Todas os pa rticipa ntes da com petição 
são afetados quando alguém usa de 
potência acima do permitido. Se o abuso 
de potência é praticado, mesmo que por 
apenas a lgumas estações, a capacidade 

de copiar sinais fracos fica reduzida. 
Além d isso, o espaço na banda para 
estações torna-se reduzido, porque as 
estações com vários ki loWatts ocupam 
mais banda do que deveriam se estives­
sem usando o l imite legal  de potência. 

No Brasi l ,  seja pelo ao a lto custo 
dos equipamentos, seja pelo reduzido 
número de estações ativas em contestes, 
o abuso de potência ainda (repito, a inda) 
não é uma prática general izada. Porém, 
não devemos a l imentar a ideia de que 
a ún ica forma de ter bons resu ltados é 
quebrando regras. Muitas vezes, quem 

usa potência i legal usa descu l pas como 
"todo mundo faz isso'; " isso não va i 
mudar o resu ltado do contest'; "estou 
compensando as perdas nos ca bos" para 
se sentir melhor. 

Jogar pelas regras é, em ú lt ima 
anál ise, respeitar a si mesmo como 
competidor e suas próprias conquistas. 
E, sim, é possível vencer, ou pelo menos 
ter orgu lho dos seus resu ltados, seja 
usando o l imite de potência permitido 
pela Legislação Brasi le ira, seja usando o 
l imite de potência estabelecido para sua 
categoria nas regras da competição. 

Bras i le i ros no WRTC 20 1 4 
O Bras i l  estará muito bem 

representado no WRTC 201 4. 
O WRTC é a Copa do Mu ndo 

do rad ioa madorismo mund ia l .  A 
com petição acontece a cada 4 anos, 
reu n indo as melhores equ ipes que 
são formadas por dois rad ioamadores 
selecionados entre os vencedores dos 
maiores concursos rad ioamadorísticos 
dos ú ltimos 4 a nos em seus respectivos 
países. 

O WRTC 20 1 4  será será rea l izado 
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na região de Boston, Estados U n idos 
entre os dias 8- 1 4  de ju l ho. O time que 
representará o Bras i l  (e ta mbém a Zona 
CQ 1 1 ) é formado por dois brasi le iros: 
Rafael Marins, PY2N DX e Hami lton 
Martins, PY2YU. Os i rmãos Martins fora m 
selecionados por terem ficado entre os 
primeiros lugares em 1 9  competições 
internaciona is, entre mais 500 partici­
pantes nos ú ltimos quatro a nos. Além 
do nosso time oficial, mais um excelente 
competidor brasi le iro será competidor 

� 1 895 

no evento. O Son i  Endl ich Leite, PYl NX 
e o búlgaro Atasnas "Nasko" Koitchev, 
LZ3YY/LZ9R farão pa rte do "Brazi l­
Bulgaria Friendship Tea m'; patrocinado 
por um consórcio que inclui o Araucária 
DX Group, Triu nfo lesa I nfraestrutura 
SA, Liga Bras i le ira de  Radioamadores 
- Estado de São Pau lo (LABRE-SP), 
Krassy Kl LZ e a Federação Búlgara de 
Rad ioamadores (BFRA). 

Boa sorte aos bras i le i ros no WRTC 
201 4! 1Ril 
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O QSL em destaque dessa edição é de Minas  Gerais :  
nosso colega Alexa ndre, PU4ADB nos manda duas versões 
de seus ca rtões QSLs. O primeiro retrata a evol ução dos 
eq u ipamentos de rádio desde sua origem até os d ias 

atua is. O seg u ndo mostra sua estação em Formiga, MG, 
repleta de eq u i pa mentos a ntigos c láss icos, m u ito bem 
preservados. Pa ra receber u m  dos QSLs do Alexand re, 
é só fazer um contato via rád io. IRll 

Envie a foto ou imagem de seu cartão QSL em alta resolução para py2qi@cqmagazine.com.br. Os cartões mais 
originais ou criativos serão publicados nessa coluna. 
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E o B ras i l chegou  ao  
B utão {A5 2J R) ! 

�..,- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - 2�� ·  
ISOO mi AUSTRALIA 

1500 bl 

Serg i o, PPSJ R e a fa m íl i a  com posta 
por Fern a n da ,  P U S F DA, Beatr iz, P U S B I A  e 
E d u a rd o, P U S FJ R  part i ram d e  F lor ia nópo l i s  em 
26/0 1 /20 1 3, com dest i n o  à Áfr ica do S u l  o n d e  

perm a n ecera m por d o i s  d i a s  em u m  fa ntást ico 
l oca l em Sun City. Seg u i ra m  viagem pa ra a 
Ta i l â n d ia ,  onde enco ntra ra m o co lega Zoho, 
J H  1 AJT, já no a e roporto, a pesa r do e n contro 
esta r m a rcado pa ra o h otel  m a i s  ta rde. 

Após um d i a d e  p e r m a n ê n c i a  em 
Ba n g ko k, e um a g ra d a b i l ís s i m o  j a nta r em 
um resta u ra n te e s peta c u l a r, com v i s ã o  
p a n o r â m i c a  d e  toda a c i d a d e, o g r u p o p a r t i u  
n o  d i a  se g u i nte r u m o  a o  B u t ã o  ( B h uta n ) ,  
c o m  esca l a  e m  B a n g l a d e s h .  Rea l m e n te, 
c o m o  é de co n h ec i m e n to g e r a l ,  o p o u s o  e m  
Pa ro, n o  B u tã o, é u m a  aventu ra à pa rte.  É o 
p o u s o  m a i s  d ifíc i l  d o  m u n d o  e m  a e ro p o rtos  
c o m  voos reg u l a re s .  A p e n a s  8 p i l otos e s ­
tão  a u tor iza d o s  a rea l i za r e s t e  p o u s o .  U m a  
ave n t u ra q u e  o g r u po c o n s e g u i u  fi l m a r  

Após a chegada,  o g rupo fo i recebido por 
a m igos do Zoho, u m  ch efe da i m i g ração e o outro 
respon sável ma ior  pe las  teleco m u n icações 
n o  Butão, ou seja ,  pessoa que nos concedeu a 
l i cença de operação - A52JR.  
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O g rupo segu iu  de ca rro para 
Dochula :  2 horas de carro subindo 
as  monta n has. A velocidade máxima 
permitida no Butão é de 40 km/h.  O 
hotel, mu itíssimo s imples, mas com uma 
cord ia l idade s ingu lar  no atendimento, 
situava-se na cord i l heira do H i ma la ia a 
3200 metros de a ltitude. Frio moderado 
de d ia  e intenso à noite. Não havia 
telefone, nem internet. Assim nossa 
com u nicação era feita basica mente 
via rád io. O contato do g ru po, ao qua l  
todos manifestam seu agradecimento, 
era o Ati lano, PP5EG, que serviu de 
ponte aos fami l i a res, trafegando as 
notícias correspondentes. 

Nesta a ltitude, a fa lta de ar se faz 
presente a cada pequeno esforço, mas 
fel izmente nen h u m  membro do g ru po 
sofreu com o chamado mal  da a ltitude, 
relativamente com u m  já naquela a ltura .  

No pri meiro d ia, foi montada 
apenas uma a ntena:  uma das verticais. 
O loca l do hotel a pesa r de mu ito a lto 
não era bom para rádio, em virtude de 
um ruído intenso, que prejud icou muito 
a recepção na primeira noite; afina l  
havia somente uma a ntena, que era  s in­
ton izada com a troca dos taps em todas 
as bandas, como se monobanda fosse, 
com exceção de 80m (para esta ba nda 
havia necessidade de acoplador) .  O 
duro era troca r os taps à noite, pois era 
mu ito frio. 

Só foi possível leva r duas a ntenas 
vertica is, apesar de termos ganho uma 
d i recional  do Ped ro, PP5 UA. Porém, não 
foi possível transportá- la ao Butão, em 
virtude do l im ite de peso imposto pela 
empresa aérea. 
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E m  40m, havia m u ito ru ído e 
em 80m, a banda era i m p raticáve l .  
Tentou-se 20m,  porém não havia 
propagação. Dessa forma, o pr ime i ro 
d i a  res u m i u-se a 1 5 m no i n íc io e m a i s  
ta rde, a 4 0 m .  A lém do ru ído d e  rede, 
exist iam u m a s  a ntenas  pa ra bó l icas 
de  televisão, que certa mente devem 
ter contr i b u ído para o ru ído. 

A seg u n d a  a ntena fo i montada 
no i n íc io  do seg u n d o  d ia ,  longe 
da  rede e létr ica,  mas  perto destas 
pa ra bó l i cas .  Não havia m u ita opção 
e fe l izmente em 40m o ru ído n esta 
seg u n d a  a ntena era bem menor. 80m 
conti n u o u  i m p rat icável e por este 
motivo, a ba ndona mos a operação 
nessa banda .  

N unca o g rupo bras i le i ro observou 
tantos japoneses, a toda hora e em 
qua lquer banda. Uma cu riosidade: 
nossa banda de maior dificuldade foi 
20m com pouquíssimas a berturas, 
mas uma monstruosa para os Estados 
U n idos, na qual o Eduardo ficou perd ido 
no pi le up de 35 kHz de larg u ra, algo 
im pressionante. Mas foi uma a bertura 
só e nada mais. A lguns outros poucos 
contatos espaçados em 20m. Muito 
cu rioso. 

As bandas com melhor propagação 
fora m  1 Om e 40m, com a berturas 
constantes e estáveis. Podería mos ter 
feito bem mais em 40m, não fosse o 
problema da primeira noite. 

Quando o p i l e  up acentuava 
m u ito, ta nto o Eduardo, como 
a Beatr iz  e a Fernanda  t i n h a m  
d ifi c u ldades na recepção. A operação 
fo i q uase i nte i ramente g ravada e 

ta nto á u d i o  como a l g u n s  vídeos se­
rão e m  breve d i s po n i b i l izados n o  s ite 
do Grupo Ara ucá r ia .  

O g rupo tota l izou 5 . 1 47 QSOs em 
66 horas de  operação efet iva . M u itos 
b ra s i l e i ros e m  toda s  as bandas .  
Sérg io ficou entus iasmado d e  ter 
conseg u i d o  fa l a r  com vá r ios a m igos, 
pri n c i pa l me nte em 40m. Como 
cu r ios idade, do i s  co legas b ra s i l e i ros  
q u e  e le  escutou mas  n ã o  con­
c l u i u  o QSO: PY2 N DX, era escutado 
c h a m a ndo, mas  e l e  n ã o  o ouvia ,  
e PY2JJ estava batendo papo em 
40m e a pesa r d e  tenta r contestá - l o, 
a p a rentemente o mesmo n ã o  ouv iu ,  
mas  cheg ava m u ito bem n o  Butão.  

A estatística fina l  do g ru po foi a 
seg u inte: 

80m = O  QSOs 1 7m = 440 QSOs 

40m = 1 4 1 6  QSOs 1 5 m = 534 QSOs 

30m = O QSOs 1 2 m = 254 QSOs 

20m = 334 QSOs 1 0m = 2 1 69 QSOs 

O Sérgio focou na banda de 40m, 
devido ao ruído intenso, que d ificu ltava 
às demais bandas. Ed uardo foi o que 
mais operou proporciona lmente, sendo 
seg uido pela Beatriz. Zoho fez, por 
opção, poucos QSOs e Fernanda optou 
por opera r  nas horas  mais  tranqu i las, se 
é que houve momento ass im. Mesmo 
assim, "mandou mu ito bem" no pi le u p. 



Zoho teve a lguns  encontros de 
trabalho com o governo do Butão, 
e um deles com o Primeiro Min istro, 
sobre saúde. Sérgio foi convidado para 
pa rticipar da reun ião, uma experiência 
fantástica. Pôde aprender maneiras 
s imples, objetivas de se buscar 
resu ltados promissores em saúde 

públ ica. Nova mente 
a genia l idade de 
Zoho se fez presente 
de maneira marca n­
te, su rpreendendo 
em mu ito o Primeiro 
Min istro. 

O ponto a lto em 
fa m í l i a  fo i no fina l  da 
estada  do g ru po no 
Butão, quando fora m 
recebidos para u m  
ja ntar no pa lác io  rea l  
c o m  a i rmã do rei 
e seu ma rido. O rei 
não estava no Butão. 
Zoho é m u ito a m igo de toda a fa m íl i a  
rea l .  Houve uma oport u n idade ú n ica 
pa ra todos de a prender  m u ito sobre 
fe l ic idade e de como ser fe l i z  de 
m a n e i ra s i m p l es, traços m a rca ntes na 
c u l t u ra e no viver do Butão. 

Ass i m  o grupo rea l izou este 
sonho de uma exped ição em fa m íl ia,  

que m u ito esti m u l o u  os fi l hos do 
Sérg io  pa ra a rea l ização de outras 
experiênc ias  seme lha ntes. N a  volta, 
já se d iscut ia loca i s  e possíve i s  datas .  
O g r u po espera que este exe m p l o  
possa ser repl icado pe lo m u nd o, 
como fo rma de i n centivo aos jove n s  
ao nosso hobby. F o i  inesquec íve l !  001 

706T - Yemen, o impossível 
aconteceu! Por: RA3AU U, l g o r  - Ada ptação: PY2WAS, A lex 

Tu d o  começou e m  
20 1 O ,  q u a n d o  D i m a ,  
RA9 U S U  i n i c i o u  a b u sca d e  
i nfo r m a ções sobre o l ê m e n  
( Ye m e n ) .  E l e  se reu n i u  
c o m  Ya ros l a v, méd ico -
a n estes i sta q u e  t ra ba l hava 
sob contrato p a ra u m  
hos pita l e m  S a n a a .  Este 
e n contro fo i o fut u ro e a 
chave p a ra o s u cesso.  A 
esposa d e  Ya ros l a v, Ka r i n a ,  
poss u ía u m a  peq u e n a  
e m p resa ,  q u e  o rg a n izava 
a recepção d e  tu r i sta s 
russos  p a ra o l ê m e n .  E l a  
o rg a n izou a p r i m e i ra v i s ita 
de  estu d o  d e  D i m a ,  q u a n d o  e l e  
convi d o u  H ra n i s l ava, Y T l  A D  p a ra 
i r  i nvesti g a r  a s i t u a ção.  Desco b r i u ­
se q u e  o ra d io a m a d o r i s m o  estava 
p ro i b ido .  E l e s  volta ra m p a ra casa "d e 
mãos  vaz ia s". 

N o  entanto, Ya ros lav e Ka r i n a  n ã o  
a b a n d o n a ra m  s u a  pred i s pos ição 
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e m  aj u d a r  e se i nteress a ra m  em 
esta be l ecer contatos e poss íve i s  
fo rmas  d e  obtenção d e  l i cenças  e m  
contatos fre q u e ntes com D i m a ,  p o r  
te lefo n e .  Ao m e s m o  tem po, vá r ias  
vezes, D ima voou p a ra S a n a a ,  com 
o p ropós ito d e  coord e n a r  ações e 
re u n iões com vá r i a s  pessoas .  

E a s s i m  pers ist iu  o foco d e  
D i m a  por  a p rox i m a d a m e n te 2 
a n os .  E m  1 5  d e  a b r i l  d e  2 0 1 2, a pós 
sat i sfazer  u m a  q u a n t i d a d e  enorme 
d e  d ife re ntes d oc u m e ntos, exi g i dos  
por d ife rentes depa rta m e ntos, 
fo i conced i d a  a permissão pa ra a 
i m portação dos  eq u i pa m e ntos, a 
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permissão  pa ra perm a n ecer  n o  pa ís 
com os eq u i p a m e ntos, a perm i ssão 
pa ra usar  os  eq u i pa m e n tos e a 
permissão  pa ra u t i l iza r a s  fre q u ­
ê n c i a s .  N o  enta n to, o M i n i stér io 
d a  I nfo rmação (que é o m a i s  
i m po rta nte n e s s e  p rocesso)  ex i g i u  
a esco l h a  e n t re 2 pontos, pa ra a 
exped ição operar :  S a n a a  (ca p ita l 
d o  l ê m e n )  e a i l h a  d e  Socotra . Sem 
d úv ida ,  a esco l h a  reca i u  s o b re a i l h a  
d e  Socotra . O p r i n c i pa l  a r g u m e n to 
contra S a n a a  fo ra m a s  m o n ta n h a s  a o  
n o rte, q u e  deg ra d a r ia m 
s i g n ifi cat iva m e n te o 
s i n a l .  U m a  vez q u e  o l u g a r  
estava d ete r m i n a d o, o 
M i n i stér io  d a  I nfo r m a ç ã o  
c o n v i d o u  D i m a  pa ra i r  
até Socotra fazer  u m a  
d e m o n stração.  D i m a  
voou ra p i d a m e nte 
pa ra S a n a a  e c h e g o u  
à Socotra em três 
d i a s, a co m p a n h a d o  
p o r  fu n c i o n á r ios  d o  
M i n i stér io .  

Em 21  de  abr i l  d e  2 0 1 2, 
d u ra nte um conteste 
russo em H F, RA9 U S U/70 
s u rge e é contesta do, m a s  
não fornece o n ú m ero de contato 
corres pondente do conteste. Todos 
pensam se t rata r d e  um p i rata ou 
d e  u m a  br incade i ra .  Mas  s im,  fo i 
D i m a  tra n s m it indo de Socotra . O 
re prese nta nte do M i n istério da 
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I nformação emit iu  então u m  pa recer 
posit ivo sobre a poss i b i l idade de 
opera r-se de Socotra.  D ima a ntes 
de reg ressa r para casa decid i u  ficar  

Yemen 2012  no l êmen, pa ra 
reso lver  os ú lt imos =706T= 

May 1 - 15  
obstác u l os. Ao 
mesmo tem po, a 
pa rti r de 1 4  de a b r i l  

de 2 0 1 2, começa a ser fo rmada u m a  
eq u i pe. Dec i d i r  em tem po recorde 
acerca da  a u sênc ia  de  casa por três 
semanas, para m u itos, é uma ta refa 

ll! e M e H  
3nb-MyKanna 
Muka�a City 

AàeHcKuO 
3BnUB 

A © 
\ MecTa 

m u ito d ifíc i l .  A lém d i sso, fo i i m posta 
uma cond ição - o n ú mero m í n i m o  d e  
operadores deveria s e r  1 O pessoas, 
com um máximo de 1 5  pessoas. Ass im,  
depois  de  vá r ios d ias  de co nsu ltor ia 
operac iona l ,  fo rmou-se uma equ ipe  

• 

com posta por 1 5  pessoa s :  RA9 U S U, 
K3 LP, RA3AU U, UA3AB, YT1 A D, R 7 LV, 
R3 FA, RL3 FT, RM2M, UA4HOX, JTl  CO, 
N6PSE, WD5COV, Kl ZM e LZ2 H M .  

E m  2 5  d e  a b r i l  d e  2 0 1 2, 
fi n a l m e nte c h e g o u  à s  m ã o s  do 
g r u po a l i cença 706T com va l i d a d e  
de 1 a 1 5  d e  m a i o  d e  2 0 1 2 . Estava 
a eq u i pe p ronta  pa ra l ut a r !  E m  
m a i s  d ez d i a s, c a d a  u m  d a  eq u i pe 
já estava pensa n d o  q u e  e m  d u a s  
se m a n a s  i r i a  fazer  pa rte d a  h i stór ia  
d o  ra d io a m a d o r i s m o  m u n d ia l .  

Outra co n d i ç ã o  pa ra a concessão  
d a  l i cença estava re l a c i o n a d a  à 
i m po rta ção d e  eq u i pa m e n to s  
n o  terr i tó r i o  d o  l ê m e n .  Todos os  
eq u i p a m entos, i n c l u i n d o  tra n scep­
tores  e a m p l ificadores,  deve r i a m  
c h e g a r  a o  pa ís, a o  m e s m o  tem po. 
E m  razão d i sso, o g ru po d e c i d i u  
reu n i r  todos os  eq u i pa m e ntos n a  
Rúss i a ,  em v i r t u d e  d o  co n t i n g e nte 
russo ser o m a i o r, com res pe ito à 
eq u i pe.  

A eq u i pe d e c i d i u  l eva r t ra n s­
ce pto res E l ec raft K3 e Kenwood 
TS-590 e a m p l ifica d o res  ACOM 
1 0 1 O.  Além d i sso, h av ia  d iversos 
eq u i pa m e ntos a ce s s ó r ios ,  a nte n a s  
e ca bos .  F o i  e m b a rc a d o  n a  R ú s s i a  
a p rox i m a d a m e nte 5 00 kg d e  ca rg a ,  o 
q u e  res u l tou e m  d e s pesas  a l t íss i m a s  
d e  peso extra com a s  co m pa n h ia s  

a é reas .  A l g u m a s  a ntenas  
e u m  a m p l ifi c a d o r  
p rove n i e nte dos  Esta d o s  
U n i dos, t r a z i d o s  por  
N 6 P S E  e WD5 COV 
ta m bé m  res u lta ra m n o  
pa g a m e nto d e  peso 
extra . 

A eq u i pe se 
e n controu n o  dia 26 
d e  a b r i l ,  h a ve n d o  u m a  
b reve a p resentação d e  
YTl A D  n o  Ca i ro, Eg ito 
e à s  3 : 3 0  d a  m a n h ã  do 
dia 2 7  d e  a b r i l  d e  20 1 2,  
a eq u i pe dese m ba rcava 
n o  a e ropo rto de S a n a a .  O 
p rocesso d e  i m i g ração fo i 

rá p i d o  e s e m  s u stos, e a eq u i pe fo i 
a espera r pe la  b a g a g e m .  Pa ra nossa  
s u rpresa,  toda a nossa  ba g a g e m  
e ra m a rc a d a  com cruzes por  tod os 
os lados .  I s s o  s i g n ifi cava a pe n a s  
u m a  c o i s a :  estava m n o s  es pera n d o .  

www.cqmagazine.com.br 



R a p i d a m e n te todos os outros 
passa g e i ros  d e ixa ra m  o aeropo rto e 
a e q u i p e  p e r m a n eceu a g u a rd a n d o  
a l i beração d a  b a g a g e m ,  o q u e  
some nte ocorreu 2 h o ra s  depo is, 
após  a b e rtu ra e fec h a m e nto de cada 
uma d a s  ca ixas .  

E m  Sanaa,  a equ i pe ficou hospe­
d a d a  n o  h otel  mais  a l to e o ú n ico com 
e l eva d o r  e 7 a n d a res, c h a m a d o  B u rj 
A I - Sa i a m .  A vi sta de c i m a  era h i p­
notiza nte.  Por vár ios  q u i l ô m etros a o  
red o r  d a  c i d a d e  ve l h a,  v i a m -se casas  
d e  2, 3 e 4 a n d a res d e  
a rq u itet u ra ú n ica ,  c o m  
peq u e n a s  j a n e l a s, à s  
vezes m u ito peq u e n a s  
e be l ís s i m a s  portas de  
fe rro fo rjado .  Às vezes, 
dava a i m pressão de 
q u e  fo ra m constru ídas  
600 a 800 anos  at rás .  

Some nte ao 
ca m i n h a r  p e l a s  r u a s  
de  S a n a a ,  fo i poss ível  
ter i d e i a  da  rea l i d a d e  
d o  pa ís .  S a n a a  é u m a  
c i d a d e  d e  2 m i l hões 
d e  h a b ita ntes, sendo 
a ca p ita l d o  l ê m e n  
u n ificado.  N a s  r u a s, é poss ível  
e n co n tra r um g ra n d e  n ú m e ro de 
jove n s  e c r i a n ça s .  As m u l h e res  q ua s e  
n ã o  se fa zem p resentes, já  q u e  os 
cost u m e s  m u ç u l m a n os n o  l ê m e n  são 
m u ito fo rtes. A ma ior ia  d a s  pessoas  
fo i a co l h ed o ra e s i m pát ica .  Todos 
gosta ra m d e  ser  fotog rafados  e até 
posa ra m,  ped i n d o  pa ra ser  t i rada  
u m a  foto. A ma ior ia  dos  h o m e n s, 
de acordo com a a nt iga  t rad ição 
n a c i o n a l  i e m e n ita u t i l iza um p u n h a l  
c u rvo, usado e m  u m  c i n to espec i a l ,  
e seu b raço p o d e  d izer a q u e  c l a sse 
soc i a l  o c i d a d ã o  pe rte nce.  
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As r u a s  e ra m  cobertas 
d e  l ixo. Ocorre que as 
ruas  fo ra m l a va d a s  com 
água e sabão a n tes 
da  revo l u çã o  e a pós, 
s i m p l e s m e nte p a ro u -se 
a l i m peza . A  ta l revo l u çã o  
g e ra l  q u e, n o  fu n d o, n ã o  
fo i u m a  revo l u çã o, m a s  
u m  d e s m a n te l a m e nto 
d e  u m a  fa m í l i a  
s u bst itu íd a  p o r  outra ,  
t rouxe m u ita confusão 

a o  pa ís. Vá r ias  r u a s  perm a n ecera m 
sob contro l e  d e  m i l ita res pa ra n d o  
ca rros e ver ifica n d o  o s e u  conte ú d o, 
bem como a s  pessoas q u e  n e l e s  
estão.  N o  e n ta nto, a s  pessoas 
cont i n uavam v ive n d o  suas v idas .  
Ve l h os conversa n d o  e m  g r u pos 
a n i m a d os, ve n d e d o res e m  s u a s  l oj a s  
peq u e n a s, a s  c r i a n ça s  corre n d o  e 
j og a n d o  á g u a  no outro. O c u r ioso é 
q u e  n ã o  ex ist ia  casa  q u e  n ã o  t ivesse 
um retrato d o  n ovo Pres i d e nte 
d o  l ê m e n .  A l i á s, todos a d o rava m 

o a n t igo  Pres i d e nte até então, e 
q u a n d o  o m e s m o  voltou ao pa ís 
a pós trata m e n to de s a ú d e  n a  Ará b ia  
S a u d ita ,  fo i u m  fe r iado n a c i o n a l  e m  
S a n a  a .  To d o s  se a l eg ra ra m ,  i n c l u i n do 
aque les  que l uta ra m contra e le .  

A eq u i pe voo u para Socotra 
no i n íc i o  d a  m a n h ã  d e  28 d e  a b r i l  
d e  2 0 1 2, E m  d u a s  h o r a s  e m e i a  e a 
eq u i pe a l ca n çava a ca p ita l d a  i l h a - a 
c i d a d e  d e  H a d i bo. 

O h otel  q u e  ser ia  o QG da 
o pe ração já hav ia  s i d o  esco l h i d o  -
H ote l  Te rra d e  Ve rão, m a s  para ser  
ca paz d e  tra ba l h a r  s i m u lta n e a m ente 

e m  uma u n 1ca  fa ixa,  em CW e 
S S B, h o uve consenso de q u e  a 
eq u i pe prec i s a r i a  d e  outro h otel  -
TAJ Socotra, com a pos s i b i l idade 
d e  u s a r  u m  q u a rto i n d iv id u a l  e o 
te l h a d o  pa ra i n sta l a r  as a nte nas .  
Antes  do i n íc i o  d a  l i cença  e m  1 de  
m a i o  d e  20 1 2, t ivemos  2 d ias  e me io  
pa ra i n sta l a r  a s  a nte n a s .  A eq u i pe 
u t i l izou 2 m a stros te lescóp icos pa ra 
a i n sta l a ç ã o  de a n te n a s  d i rec iona i s .  
Tive mos q u e  s a i r  e m  b u sca d e  tu bos 
d e  aço pa ra os  outros  m a stros.  Em 
a pe n a s  1 5  m i n utos, O l eg, R 3 FA e 
D i ma,  RA9 U S U  ca m i n h a ra m  pe la  rua 
p r i n c i pa l d e  H a d i bo com tu bos d e  
aço d e  5 m etros  e m  s e u s  om bros.  U m  
d ia depo is, u m a  m a rc h a  s e m e l h a n te, 
com u m a  m i n i -torre de 5 m etros, 
fo i fe ita por  Pa u l ,  N 6 P S E  e David ,  
WDSCOV para o seg u n d o  h ote l .  

R a p i d a m e nte, s e  fo rmou u m a  
fl o resta d e  a ntenas  n o s  te l h a d os.  O 
h otel  parec ia  rea l m e nte u m  o á s i s  d e  
c i v i l ização e confo rto, d e  m o d o  q u e  
a esco l h a  d a  acomodação hav ia  s i d o  

correta . 
E m  H a d i bo, loca l i ­

za m-se d o i s  terços dos  
h a b ita ntes d e  Socotra, e 
todos e l es,  por  a l g u m a  
razão desco n h e c i d a  para 
a eq u i pe, n ã o  prestava m 
atenção à s uje i ra n a  
c i d a d e, i g u a l m e n te 
i nva d i d a  p e l o  m ato. Pa ra 
e l es, as p i l h a s  de l ixo 
n a s  r u a s  é u m a  v i são 
co m u m .  O n d e  quer  q u e  
se o l h a sse, p o r  todos 
os  l u g a res vag ava m 
cente n a s  d e  c a b ra s  
q u e  s u b i a m  e m  b u sca 

d e  c o m i d a  e m  depós itos d e  l i xo, 
m a st i g a n d o  g a rrafa s  de p l á st ico e 
p a p e l ã o  espa l h ados  n a s  ruas .  

Uma vez  q u e  só ser ia  poss íve l  
exper i m e nta r a g a stro n o m i a  loca l ,  a 
eq u i pe dec i d i u  v i s ita r u m  resta u ra nte 
loca l iza d o  próx i m o  ao h ote l .  
Desco b r i u -se q u e  os resta u ra n tes e 
o utros esta b e l e c i m entos s i m i l a res 
só servem um chá m u ito a ç u ca ra d o  
e pão loca l .  S e n t a d o  e m  u m a  m e s a  
n a  rua ,  e m  a ntec i pação a o  chá ,  a 
eq u i pe pe rce beu q u e  as cabras  es­
tava m com eça n d o  a se a p roxi m a r, e 
logo q u e  hav ia  a l g u m a  co isa  sobre a 
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mesa ,  e l a s  i m p u l s iva m e nte pu lavam 
s o b re a mesa ,  ca u s a n d o  u m  g ra n d e  
tra n storno.  A eq u i pe ta m bé m sofre u 
pa ra exp l i c a r  s i m p l e s m e nte q u e  
a l g u n s  q u e r i a m  c h á  s e m  a ç ú c a r. 
A p a rentemente, e ra tão i n co m u m  
a l g u é m  ped i r  o c h á  s e m  a ç ú c a r, q u e  
s o m e nte a par t i r  d a  seg u n d a  v i s ita ,  
ta l a l te rnat iva já  fo i espo nta nea­
m e n te ofe rec ida  à eq u i pe. 

Nesse i n terva l o  d e  tem po, 
começa ra m  a haver  ru m o res 
d e  a l g u m a s  p u b l ica ções sobre 
ra d io a m a d o r i s m o, n a  m e l h o r  
t ra d ição papa razzi ,  i n s i n u a nd o q u e  
a eq u i pe ser ia  a m e l h o r  p o r  ter 
con seg u i d o  a fa ça n h a  d e  esta r l á  e 
s e m  se i m po rta r com q u a isq u e r  con­
seq u ê n c i a s .  Todav ia ,  ex i stem m u itas  
pes soas  i nte l i g e ntes e a t u a l iza d a s  
n o  l ê m e n ,  i n c l u i n d o  a q u e l e s  q u e  
contro l a m  a s  com u n icações.  E m  
razão d i sso, n ã o  d e m o ro u para 
a pa recer  re p resenta ntes d a  G u a rd a  
N a c i o n a l d o  l ê m e n  com pe rg u ntas  
pa ra a s  q u a i s  n ã o  se t i n h a  res posta s .  
Pa ra a ca l m a r  os  â n i mos,  a eq u i pe 
fo i fo rça d a  a proc u r a r  a aj u d a  
d a s  pessoas q u e  co la bora ra m n a  
o btenção d o s  d o c u m entos e m  
S a n a a .  S o m e n te a s s i m ,  a s i tuação 
vo l tou a o  norma l  n ova m e nte. 

E m  3 0  d e  a b r i l  d e  20 1 2, 24 
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h o ra s  a ntes d o  i n íc io  dos  t ra ba l h os, 
q u a n d o  todos os pro b l e m a s  fo ra m 
reso lv id os, fo i d a d a  u m a  i nfo rmação 
ofi c ia l através d o  Bern ie, W3 U R  
pa ra toda a co m u n i d a d e  ra d ioa­
m a d o ríst ica .  Este d ia  fo i d e d i c a d o  
à construção do seg u n d o  s h a c k  e 
à s  a ntenas  no te l h a d o  d o  h ote l  TAJ 
Socotra . A l é m  d e  a ntenas  d ife re ntes 
e m  todas a s  fa ixa s, havia um g r a n d e  
ma stro o n d e  estava loca l i za d a  a 
a nte n a  d e  80/ 1 60m com u m  g ra n d e  
n ú m e ro d e  ra d i a i s .  E m  todos os  s h a ­
c ks, fo i i n sta l a d a  u m a  d e  red e  d e  
computador  para a co m u n icação 
o n - l i n e  ent re tod os os opera d o res  e 
p a ra a co n s o l i d a çã o  d o  log .  Ta m bé m  
é i m po rta nte n ota r q u e, a ped i d o  d o  
M i n istér io d a  I nfo rmação, todos o s  
co m p utado res  fo ra m confi g u rados  

p a ra g rava r a rq u ivos d e  áud io  d e  
t o d a  a operação. 

Cada  m e m b ro d a  eq u i pe teve 
s e u s  t i pos de m od u l a çã o  favoritos 
l evados  e m  con s i d e ra ç ã o. O dia de 
traba l h o  fo i d iv i d i d o  em s e g m e ntos 
d e  q u atro h o ra s  e l evou e m  co n ta 
q u e  cada  opera d o r  d eve r ia  ter u m  
i nterva l o  d e  oito h o ra s  pa ra o lazer  
e u m  per íodo d e  q u atro horas  n o  a r. 

N o s  ú l t i m o s  testes fe itos pe la  
eq u i pe, espec ia l m e nte os fe itos 
por S a s h a ,  R M 2 M  n o  h otel  TAJ 
Socotra,  com respeito às a nte n a s  
e poss íve i s  i n te rfe rê n c i a s, t ivemos  
a p r i m e i ra s u rpresa d e s a g radáve l :  
a i n sta b i l i d a d e  d a  e n e rg i a  ca u s o u  
a q u e i m a  d e  todos os  rote a d o re s  
e ,  por  con seg u i nte, i n ter ro m pe u  
a co m u n icação ent re o s  



computadores .  A seg u n d a  s u rpresa 
fo ra m os n íve i s  m u ito e l evados d e  
r u íd o  e m  d ife rentes b a n d a s, e m  
m o m e ntos d ife rentes.  Fo i  i n fo r m a d o  
q u e  a e l et r i c idade de H a d i bo e ra 
fo rnec ida  a part i r  d e  u m  g ra n d e  
g e rador, q u e  de tem pos e m  tem pos 
e ra des l i g a d o. Porta nto, cada casa  
ou i n st i tu ição poss u ía s e u s  própr ios  
geradores .  N a  ma ior ia  dos  ca sos, 
estes g e ra d o res  não era m  n ovos, e 
a espec u l a çã o  e ra g e ra l  a res pe ito 
de q u a l  d e l e s  sobrev i n h a  os r u ídos  à 
med ida  q u e  acend i a m  e a pagava m  
em u m a  seq u ê n c i a  caót ica . E m  
conseq u ê n c i a ,  fo i necessá r io rea­
locar pa rte das a nte n a s  em outros  
l u g a res, pa ra se conseg u i r  u m a  
rece pção m a i s  confortáve l .  O 
tempo todo, fo mos acompa n h ados  
pe los  i n s petores do M i n istér io d a  
I nfo rmação.  

Como res u l tado 
fi n a l, até à s  OO:OOh ( h o ra 
loca l )  n o  d i a  1 d e  m a i o  
de 20 1 2, a eq u i pe estava 
com 6 estações de 
t ra ba l h o  prat i c a m e nte 
prontas .  Os m e m b ros 
da  eq u i pe fa m i l i a r iza­
dos  com seu horár io  de 
operação fo ra m d o r m i r. O 
sent i m ento d a  eq u i pe era 
i n expr i m ível ,  pe n s a n d o  
n o  fato d e  p roporc i o n a r  
fe l i c i d a d e  a m i l h a res d e  
ra d io a m a d ores .  

E o s o n h o  v i rou 
rea l i d a d e !  O p r i m e i ro 
d i a  d e  at iv i d a d e  res u ltou em 
quase  1 8 .000 QSOs .  O pr i n c i pa l  
cont i n g e nte d e  contatos era 
p rove n i e nte d a  E u ropa,  sendo a 
e s m a g a d ora m a ior ia  d o  s u l  d a  
E u ropa ( I tá l i a ,  G réc ia ,  s u l  da  R ú s s i a ,  
U c râ n ia e E s pa n ha ) .  Hav ia  u m a  
verd a d e i ra "pa rede" d e  ita l i a n os, n a  
q u a l  eve nt u a l m e nte, u m  o u  outro 
espa n ho l  conseg u i a  u l t ra pa s s a r. 

A cerca d e  1 00 m etros d o  h ote l  
Te rra d e  Ve rão, estava loca l i zada  
uma das  m a i o res  m e s q u i tas  
d e  H a d i bo, e repe n t i n a m ente  
c â n t i co s  e m  a l to som se i n i c i a ra m  
d e  fo r m a  i n esperada ,  a p o n to d e  
serem o u v i d o s  por  a q u e l e s  q u e  
c o n tata ra m a eq u i pe e m  fo n i a .  
Po r o u t ro l a d o, fo i i n evitáve l a 
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n o s s a  i n te rfe rê n c i a  n o  
s o m  d a  m e s q u ita ,  
espec i a l m e n te 
q u a n d o  o o r a d o r  
pa rava de fa l a r, 
v i sto q u e, confo r m e  
co m p rova m o s, n ã o  
h a v i a  q u a l q u e r  aterra­
m e n to n o  a p a re l h o  d e  
s o m .  

N o  terce i ro d i a ,  
t ivemos  d e  c o m e ç a r  a 
t raba l h a r  e m  estre ita 
c o l a boração com foco nas b a n d a s  
m a i s  ba ixas ,  já  q u e  a p ro p a g a ç ã o  
e ra exce l e nte n a s  b a n d a s  d e  H F  e m  
tod a s  a s  h o r a s  d a  n o i te, e a s s i m ,  
d e c i d i m o s  d e i x a r  a L F  a p e n a s  pa ra 
u m a  estação de t raba l h o  e m  CW. 
O m a i o r  e s pec i a l i sta e m  b a n d a s  
ba ixas  d a  eq u i pe e ra o Vo l o d i a ,  R ? LV, 

o q u a l  começou a at iv i d a d e  e m  1 60 
e 8 0 m .  N o  enta nto, a fe l i c i d a d e  
n ã o  d u ro u  por  m u ito tem po. O s  
rad i a i s  d a  vert i ca l 80/ 1 6 0 m  es­
tava m n o  te l h a d o  e a pe s a r  d e  se 
tenta r d ife rentes co m b i n a ções  
d e  co m p u t a d o res,  
a nte n a s, postos de 
tra ba l h o, etc,  a a n tena  
d e  80/ 1 60 a c a bava 
i n te rfe r i n d o  e m  todos .  

Te n d o  t ra b a l h a d o  
a p roxi m a d a m e n te 
40.000 e u ro p e u s  até o 
te rce i ro d i a ,  a eq u i pe 
começou a p resta r 
m a i s  ate n ç ã o  à Ás i a  e 
à A m é r i c a  d o  N o rte, 
espec i a l m e n te W6/7 

e VE7, ca m i n h o  m a i s  c o m p l exo 
para  a propaga ção,  p a s s a n d o  p e l o  
c í rc u l o  po l a r. N ã o  fo i u m  t ra ba l h o 
fá c i l  conter  o c o n g est i o n a m e nto 
e u ropeu ,  espec i a l m e nte e m  CW. 

N o s  d i a s  4 e 5 a e u fo r i a  e o 
prazer  d e s a pa recera m e os p i l e  
u p s  g i g a ntescos c o m eça ra m a 
ser  ba sta n te penosos .  C a d a  n ovo 

d i a  e ra s e m e l h a nte à 
rot i n a  a nte r i o r. E u ro p a ,  
A m ér ica  d o  N o rte, 
A m é r ica  d o  S u l ,  J a pão, 
Ocea n i a  e a s s i m  o c í rc u l o  
s e  repet i a  m u i ta s veze s .  
O p e ra d o res  t ra b a l h a va m 
e n tre 1 6  e 1 8  h o r a s  por  
d ia .  O s  cére b ro s  co­
meçava m a se rec u s a r  
a p e n s a r  e se fu n d i a m  
d i a nte d e  u m  c a l o r  d e  
40 g ra u s . A p a r t i r  d o  
q u a rto d i a ,  q u a n d o  
m u itos  e u ro p e u s  j á  es­
tava m "e m pa nt u rra d os"  
d e  c o n tatos  n a  m a i o r i a  
d a s  ba n d a s, c o m eça ra m  

rec l a m a ções  d o  t i po :  " P o r  q u e  n ã o  
tra ba l h a m  e m  RTTY ? ", o u  "Q u a n d o  
v ã o  pa ra 4 0 m  e m  S S B " ?  

M a s  fo r a m  m o m e ntos m u ito 
a g ra d á v e i s  q u e  fize ra m t u d o  va l e r  
m u ito à p e n a .  H o u ve u m  c o l e g a  



c o m  u m  i n d icat ivo W6, q u e  q u a n d o  
fo i fi n a l m e n te c o n testa d o, fa l o u  
d e  fo r m a  tão  e m ot i v a :  " D e u s  te 
a be n çoe,  D e u s  te a be n çoe, D e u s  
te a be n çoe.  Você é o m e u  ú l t i m o". 
Tã o b o m  o u v i r  t a i s  m o m e n tos d e  
e m oção, p o i s  e l e s  é q u e  fazem va l e r  
q u a l q u e r  exped i ç ã o !  

Cu r iosa m e nte, n ã o  h a v i a  entre 
nós  q u a l q ue r  operador  espec ia l i sta 
e m  modos d i g ita i s, m a s  a ped ido 
d a  co m u n id a d e  ra d io a m a d o ríst i­
ca,  i n ic iou-se  RTTY pela p r i m e i ra 
vez entre 4 a 5 horas  por d i a ,  sendo 
esse per íodo d iá r i o  a u m entado, n a  
m e d i d a  e m  q u e  os  p i l e  u ps e m  C W  
e SSB  i a m  d i m i n u i ndo.  O pri n c i p a l  
ope ra d o r  e m  RTTY e r a  Sasha ,  R M 2 M ,  
sendo a u x i l i a d o  por  R 3 FA, RA9 U S U  e 
d e po i s  por  LZ2 H M  . 

Socotra l s l a n d  é u m  l u g a r  ú n ico 
n o  m a p a .  Cerca d e  300 p l a nta s  q u e  
crescem a q u i  n ã o  s ã o  e n contra d a s  
e m  n e n h u m  outro l u g a r  do m u n d o. 
É por i sso q u e  cada u m  d e  nós ter ia 
que d e d i c a r  uma v i a g e m  a o  redor  
d a  i l ha ;  pe lo  m e n os, m eta d e  d e  um 
d ia .  E nós  com eça mos  a p l a n ej a r  
u m  cro n o g ra m a  pa ra p e r m i t i r  q u e  
g r u pos d e  2 a 3 pessoas p u d es­
sem co n h ecer  o l oca l .  O s ímbo lo  
d e  Socotra e s u a  at ração ma i s  
i m po rta nte é a D ra g o n  B l oodtree 
(á rvore d o  s a n g u e  d e  d ragão) .  
Esta s á rvores crescem n o  coração 
d a  i l ha ,  a uma a l t i tude d e  1 OOOm 
a c i m a  d o  n ível  d o  m a r, e m  u m  
p l a n a lto c h a m a d o  D i ksa m .  E m  todos 
os  l u g a res d a  i l h a  havia estra d a s  
bon itas e m  contra ste com a s uj e i ra 

3 2  CQ Radioamadorismo· Abr/Mai/Jun 2014 

da cap ita l H a d i bo. D u ra nte me io  d i a  
p e l o  i nter ior, encontrava m a pe n a s  
a l g u m a s  peq ue n a s  a l d e i a s  d e  
pescad o res e u m  pa r de  peq uenos  
a ssenta me ntos.  

Q u a n d o  v i sto d e  l o n g e, ta i s  
perso n a g e n s  p r i n c i p a i s  d e  Socotra 
pa recem com cog u m e l o s  em u m a  
c l a re i ra .  Depois  d e  pera m b u l a r  u m  
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pouco entre os "cog u m e l os" e fazer 
fotos em todas a s  posições possíve i s  
e i m poss íveis ,  cont i n u a mos o nosso  
percu rso já  do outro l a d o  da  i l ha ,  
onde a l g u m a s  horas  m a i s  ta rd e  
fo ra m avista d a s  d u n a s  d e  a re ia  
descendo d a s  monta n ha s  p a ra o 
m a r. U m  es petá c u l o  l i n d o  d e  se ver, 
fo rmado pe lo  vento. 

Nos ú l t i mos c i n co d i a s  d e  
n o s s a  esta d a  a energ i a  e l étr ica  fo i 
i nterro m pida  e nós  tra ba l h a m os com 
geradores a d iese l ,  fo rnec idos pe los  
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h otéis .  Ao mesmo te m po, os h oté i s  
des l igavam os geradores ent re 3 
a 4 horas  por d i a ,  sob o p retexto 
de q u e  os mesmos precisava m 
d e  u m  descan so. Seg u nd o  nossas  
est i m ativas,  ta i s  i nterva los  sem 
energ ia  nos  c u sta ra m 1 O a 1 2  m i l  
QSOs.  

Às 23:59 d e  1 5  d e  maio d e  2 0 1 2,  
n o  ú l t i m o  m i n uto de s u a  operação, 
a eq u i pe co ntava com 1 62 .000 QSOs.  
706T estava a g o ra p a ra s e m p re na 
h i stór ia  do rá d i o !  001 

,.. VOCE 
ESQUECEU 

DISSOU 

Band Phone CW RTIY Total  

160 99 2454 
80 1238 3 2 1 1  

o 2553 
o 4449 

40 2093 3779 o 5872 
30 o 7944 439 8383 
20 15030 15516 2 167 32713 
17 13928 13686 2321  29935 
15 18767 14798 1417 34982 
12  10073 9774 1913 2 1760 
10 1 1769 9075 538 2 1382 

Tota is 72997 80237 8795 162029 
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A Elecraft é u m  i m porta nte fa br icante de e q u i p a m entos de rad i o a m a dor, loca l izada em u m a  p e q u e n a  
c i d a d e  n a  reg i ã o  do Va le  d o  S i l íc i o, Ca l i fó r n i a .  Em p o u c o s  a n o s  de a t i v i d a d e  a E l ecraft v i rou  u m a  l e n d a  

n o  Rad ioamador ismo m u n d i a l  p e l o s  exce lentes e q u i pamentos e m  fo rma de kit  e m o n t a d o s  q u e  t e m  

oferecido ao mercado. A C Q  Radioamador ismo B ra s i l  fo i v i s ita r a E lecraft e conhecer u m  pouco m a i s  esse 
negócio de sucesso. 

Visita mos a fá brica da 
E lec-raft nos Estados U n idos 
Por Erwin H ü bsch Neto, PY2QI / KK4CG 

Sa ímos no d i a  23 de m a rço cedo de Los 
Ange les com dest ino  a E lecraft, n u m a  v iagem 
d e  c i n co horas de  carro. Na sede da  empresa, 
E ric, WA6 H H Q, u m  dos fu ndadores da e m p resa 
gent i l m e nte nos a g u a rdava.  Chegamos à 
peq uena c idade l oca l izada próx ima ao Va le  do 
S i l íc io  por volta da u m a  da ta rde, a n siosos por  
con h ecer u m a  das  m a i s  destacadas fa br ica ntes 
d e  eq u i pa m e ntos para rad ioa mador. Como 
era um d o m i n go, a fá br ica estava parada,  mas  
mesmo ass im tivemos a rea l d i mensão do que 
é a E lecraft.  

A E l ecraft fo i fu ndada em 1 998 por Wayne 
B u rd ick, N6KR e Er ic  Swa rtz, WA6H H Q  com o 
o bjet ivo de oferecer aos rad ioamadores de todo 
o m u n do equ ipamentos de a l ta performance, 
ta nto montados como em forma de kits.  O 
negócio começou com o projeto do K2, u m  

tra n sceptor pa ra toda s  a s  b a n d a s  de H F  n a s  
versões de 1 O e 1 00 W. 

Em 2008 a E l ec raft l a n ço u  o K3, u m  dos 
ma iores sucessos da  em presa, eq u i pa mento 
pred i l eto de m u itas Dxped ições, usado em todo 
o m u ndo. Além desses dois mode los  a E lecraft 
tem u m a  com p l eta l i n ha d e  e q u i p a mentos 
QRP e acessór ios que pode m  ser confer idos em 
www.elecraft.com .  

Antes de começarem a E lecraft, Wayne 
projetou outros do is  fa mosos eq u i pa m e ntos: o 
NorCa l 40A e S ierra, pa ra o N orthern Ca l ifo r n i a  
QRP C l u b. E ric, u m  vetera n o  d e  outras em presas 
de  a lta tecno log ia  do Va l e  d o  S i l íc io  tra b a l h o u  
em pa rceria c o m  Wayne n o  desenvo lv ime nto 
desses rád ios pa ra o NCQRP. 

Aba ixo a entrevista q u e  fizemos co m o Er ic, 
d u ra nte nossa v is ita à E lecraft. 
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K3, o mais recente equipamento produzido pela Elecraft. 

tecno log ia  SDR.  O KX3 é 
p u ramente SDR.  Você pode 
l ig a r  u m  computador  na 
sa ída l/Q do KX3 e usá- lo  
como u m  decod ificador de 

Eric - S im,  todos os  rád ios são 
projetados e montados nos Estados 
U n idos. No caso do K3, as placas são 
pré-montadas em uma empresa ter­
cei rizada em uma cidade aqu i  perto. 
A Elecraft determina as especificações 
das placas e cada placa entreg ue é 
ajustada, testada e aprovada aqui  
dentro da empresa. Todos os rád ios 
fornecidos já prontos são montados 
por nós. Toda a pa rte mecân ica 
dos equipamentos é projetada e 
desenvolvida aqu i, mas a fa bricação é 
tercei rizada por empresas que usam 
tecnologia de ponta na fabricação. 

CQ Radioamadorismo - Er ic .  
Obr igado por nos receber n u m  
d o m i n g o  a q u i  n a  E l ecraft pa ra fa l a r  
u m  pouco sobre esse fa ntástico 
empree n d i m e nto. Quando fo i 
fu ndada a E lecraft? 

Eric Swartz, WA6HHQ - Eu é 
que  ag rad eço a v is ita .  A E lecraft fo i 
fu ndada  por m i m  e pelo Wayne em 
1 998.  O p ri m e i ro rád io  fo i 
entreg u e  e m  1 999.  

CQ Qual  era sua 
at ividade a ntes d e  começa r 
esse negóc io?  

S D R  e a inda ter u m  d isp lay 
de es pectro de freq uênc ia  n a  te la  do 
seu PC .  

CQ - Q u a l  fo i o pr ime i ro rád i o  da  
E lecraft? 

Eric - O prime i ro eq u i pa mento foi  
o K2, q u e  no i n íc io só era fornecido no 
modo CW. Depois  passamos a oferecer 
o mód u l o  de SSB, bem como u m  
mód u l o  a m p l ificador de 1 00 Watts. 

CQ - Vocês ven d e m  m a i s  
rád ios n a  fo rma de k i t s  ou j á  
montados? 

Eric A proporção 
de rád ios já montados e 
aj ustados su pera m u ito 
pouco a qua nt idade de rád ios 
vend idos na forma de kits. Mas  
os k i ts  são m u ito i m porta ntes 
pa ra nosso negócio. 

Eric - Eu me formei  na 
U n ivers idade Ya l e  na costa 
leste. Tra b a l h e i  n a  á rea de 
b roadcast i n g  n a  facu ldade 
e como e n g e n h e i ro de 
p rojetos e m  uma e m p resa de 
tecno log ia  e m  San J ose, a q u i  
perto, n o  Va l e  do S i l íc io.  Em 
1 988 comecei  outro negócio 
n a  á rea de i nformática e eu 
ven d i  essa e m p resa pouco 
a ntes d e  começa r a E lecraft. l E<wio e Ed< oo <h"k d, E lemft 

CQ - M u itos kits reto rnam 
pa ra a fá br ica por d ificu ldades  
q u e  a s  pessoas pod em ter na 
montagem? 

Er ic  - N ã o, po is  os  
proj etos são m u ito bem 
fe itos e n ossos m a n u a i s  são 
extre m a mente m i n u c iosos, CQ - De certa fo rma 

a E lecraft veio a ocupa r o espaço 
deixado pe la  Heath kit .  Esse fo i um 
dos motivos de ter começado a 
fa br icação d e  kits? 

Eric - Sim, esse fo i u m  dos fatores 
q u e  nos motivou espec ia l mente no 
q u e  diz respe ito a o  Kl e K2, que l a n ­
ç a m o s  c o m o  u m a  b o a  oport u n idade 
d e  negócios no lugar  dos k i ts  da 
Heath kit .  É c l a ro que a tecnolog ia  
usada em nossos p rodutos é m u ito 
su per ior  à d a q u e l a  época. 

CQ - A E l ec raft somente fa br ica 
eq u i pa m e ntos pa ra u so a mador? 

Eric - S im,  bas ica mente todos os 
rád ios são p rojetados pa ra uso nas  
bandas  d e  amador, mas  temos a l g u n s  
c l ientes q u e  atendemos q u e  u s a m  o s  
e q u i p a me ntos pa ra u s o  comerc ia l  e m  
H F, pr inc ipa l mente pa ra u s o  m i l ita r. 

CQ - Todos os rád ios fa br icados 
pe la  E l ecraft usam tecno log ia  SDR 
(Rádio Defi n i d o  por Sofwa re)? 

Eric - Os modelos mais novos 
fa br icados por n ós, K3 e KX3 u s a m  

www.cqmagazine.com.br 

CQ - Você começou o negócio 
sozi n h o ?  

Er ic  - Não. A E l ecraft fo i fu ndada 
por mim e pelo Wayne B u rd ic k, 
N6KR e somos sócios desde então. 
Começa mos em casa e desde o 
pr ime i ro a n o  o negócio se mostrou 
m u ito bom e l u c rativo e esta mos 
sempre e m  cresc i m ento g radativo. 
O Wayne é d i retor técn ico e eu sou o 
CEO d a  e m p resa.  

CQ - Qual  é a 
estrut u ra atua l  da  
E l ecraft? 

descreve n d o  a montagem passo 
a passo.  Além d i sso, todos os  
componentes são p ré -testados  
e temos  u m  ót i m o  s u po rte 
téc n i co s e m p re p ro nto a ate n d e r  
q u a n d o  a l g u é m  e n contra a l g u m a  
d ifi c u l d a d e  de montagem e aj u ste. 
N a  ra ra h i pótese d e  fa l tar  a l g u m  
co m po n ente o u  d o  c l i e nte q u e i m á ­
l o, i m ed iata m e nte env iamos  outro 
pe lo  Corre i o  sem n en h u m  c u sto. 

Eric - Hoje a 
E lecraft se d iv ide em 
engenharia,  fá brica, 
vendas  e ma rke­
t ing, a d m i n i stração 
e conta b i l idade. 
Temos hoje ma is  de  
50 col a boradores. 

O ir>C3'S 
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CQ - Os rád ios 
são montados a q u i  
mesmo? 
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O time da Elecraft comemorou a marca de 4.000 KX3 em um ano. 

Quase 8.000 KX3 já tinham sido vendidos na ocasião de nossa visita. 



CQ - Para q u a ntos pa íses vocês 
m a n d a m  seus p rod ut�s ?  

Er ic  - E n v i a m o s  nossos  p rod utos 
p a ra todo o m u n d o. N ossos m a i o res  
m e rcados  fo ra d o s  Estad o s  U n idos  
s ã o  E u ro pa,  J a p ã o  e Aust rá l i a .  

C Q  - Exi ste a l g u m  n ovo p rod uto 
q u e  s e rá l a n ç a d o  em b reve? 

Eric - S i m .  Esta m o s  l a n ç a n d o  em 
b reve* um pa i n e l  pa ra cont ro l a r o K3 
(O K3-Remote) re m ota m e n te pe la  
i n te r n et.  E l e  re p ro d u z  exata m e nte 
o pa i n e l  d o  rá d i o  e você pod e rá 
opera r  s u a  estação K3 d e  q u a l q u e r  
l u g a r  d o  m u n d o, c o m o  se est ivesse 
n a  fre nte d o  seu  rá d io. 

Te mos  a i n d a  n ovos p roj etos pa ra 
os p róx i m o s  t rês  a n os .  A fi l osofia d a  
E l e craft n ã o  é l a n ç a r  n ovos mode los  
d e  rá d ios  todos  os  anos  como a s  
outras  fá br icas, p o i s  a c red i tamos q u e  
é m a i s  i nte l i g e nte p a ra os c l i e ntes 
tere m  acesso a m ó d u l o s  a d i c i o n a i s  
q u e  pod e m  ser  fac i l m e nte i n sta lados  
nos  rá d ios  pa ra que possa m 
ter  n ovos recu rsos e m e l hor ias .  
Os fi rmwa res  dos  p rod utos são 
a t u a l izados  con sta nte m e nte e 
podem ser  ba ixados  e m  nosso s ite 
g ratu i ta m ente.  

CQ - Q u a i s  s ã o  os  rá d i os m a i s  
ve n d i d o s ?  

Er ic  - O K3 e o K X 3  são nossos 
eq u i pa m e ntos ca m peões d e  ve n d a .  

C Q  - C o m o  s ã o  testa d os os  
eq u i pa m e ntos já  m o n t a d o s ?  

' 

1 * O  K3-Remote estava para ser lançado no mercado quando estiv�:os na E lecraft. 

O lançamento do produto foi no fi na l  de maio na Hamvention em Dayton. 

Er ic  - Te m o s  u m  softwa re 
a u t o m a t iza d o, c r i a d o  p e l a  E l e c raft, 
q u e  a n a l i s a  e testa 1 00% d o s  
eq u i pa m e n tos d e  u m a  fo r m a  
rá p i d a  e efi c i e nte .  E s s e  s oftwa re 
a c e l e ra o t ra ba l h o  d o  téc n i co, 
p o i s  e l e  n ã o  p r e c i s a  a c i o n a r  
todos  o s  botões e m e n u s, o q u e  é 
fe ito a u t o m a t i ca m e nte .  Tod o s  o s  
pa râ m et ro s  e c i rc u  i to s d o s  rá d i o s  s ã o  
testa d o s  g a ra n t i n d o  a s e l et i v i d a d e, 
s e n s i b i l i d a d e, potê n c i a ,  etc .  Tod o s  
o s  a m p l i fi c a d o re s  KPA S O O  d e  5 0 0  
Watts s ã o  testa d o s  exa u st iva m e nte 
c o m  potê n c i a  m á x i m a  p o r  o ito 
h o ra s .  Um rá d i o  K3 é testa d o  
a uto m a t i c a m e nte p o r  t o d o  u m  
fi n a l  d e  s e m a n a  a ntes  d e  s e r  
e n v i a d o  a o  c l i e n te.  

A ent revista fo i fe ita e n q u a nto 

ca m i n háva m o s  p e l o s  vár ios  setores 
d a  fá br i ca .  Nos c h a m o u  a te n ç ã o  a 
q u a nt i d a d e  d e  peças  e ite n s  n o s  
setores d e  p rod u ção .  

CQ - Q u a ntos i te n s  e peças  
d ife re ntes vocês  tem que l i d a r  todos  
os  d i a s ?  

E r i c  - To d o  n o s s o  estoq u e  
é i n format iza d o  e t o d o s  o s  d i a s  
convive m o s  c o m  n o  m í n i m o  3 .000 
peças e ite n s  d ife rentes .  Te mos 
fo rneced o re s  d e  c o m p o n e ntes 
e l etrô n i cos  em vár ios  l u g a res  do 
m u n d o. 

CQ - Co m o  é fe ita a s e p a ração 
d o s  pacotes c o m  c o m p o n e ntes q u e  
com põe c a d a  k i t ?  

Er ic  O s  fu n c i o n á r ios  
res pon sáve i s  p e l a  s e p a ração das  
peça s fi ca m  i s o l a d o s  e m  uma sa l a  
i m u n e  a i nte rfe rê n c i a s  e r u ídos  
exte rnos .  I s s o  é fe ito pa ra q u e  
fatores exte r n o s  n ã o  i nterfi ra m n o  
t ra b a l h o, po i s  e x i g e  m u ita atenção e 
pac iênc ia  e q u a l q u e r  d i stração pode 
p rovoca r e rros .  

CQ - Co m pa ra n d o  com outras  
m a rcas  d e  rá d i os,  c o m o  se s i tua  a 
E l e c raft. 

Er ic  - Aq u i  n o s  Esta d o s  U n i d o s  é 
com u m  q u e  a l g u m a s  rev i sta s fa ça m 
reviews d e  p ro d u tos,  c o m pa ra n d o  
o d e s e m pe n h o  d e  vá r i a s  m a rc a s .  
P o s s o  g a r a n t i r  q u e  a E l e c raft tem 
o m e l h o r  p rod u to d o  m e rc a d o  
at u a l m e n te q u a n d o  co m p a ra d o  
c o m  p rod utos  eq u i va l e n tes d e  
o u t r a s  m a rc a s .  

C Q  - O b r i g a d o  m a i s  u m a  vez p o r  
n o s  rece ber  a q u i  n a  E l ec raft e m  s e u  
d ia d e  desca n s o  e desej a m o s  q u e  o 
s u cesso con t i n u e  c a d a  vez m a ior !  mr 

Area de produção da Elecraft, sem movimento, por ser um domingo 
www.cqmagazi ne.com.br 
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o UVB-76 - A misteriosa rádio 
russa q ue tra nsm ite u m 

cód igo há mais  de 30 anos 

O assu nto Rúss ia  sempre i ntr igou grande 
pa rte dos bras i l e i ros, ou mel hor, grande pa rte 
dos c idadãos do m u ndo todo. Afi na l ,  a potênc ia  
Ru ssa fo i p ione i ra na corr ida espac ia l ,  sendo a 
ú n ica q u e  por m u itos a nos fo i capaz de enfrentar 
de  igua l pra igua l  a América a pós a Seg u nda 
G ra n d e  Guerra.  

N este mesmo período pós g u erra, a i nda 
a ntes da TV à cores ser acessível, c idadãos 
do m u ndo todo ouviam prog ra mas dos mais  
va r iados de estações de rád io  tra n s m it idos 
em ondas cu rta s. Eu mesmo confesso q u e  
i n ic ie i  meu gosto p o r  rad ioamador ismo e 
com u n icações usando u m  modelo nove le i ro da 
Motorád io, sendo q u e  a i nda cr iança nos a nos 
80 passava horas vasc u l h a n d o  o rád io  de meus 
avós em Lençóis Pa u l i sta/SP. (Foto) .  Até hoje e le  
res i ste ao tem po e eventua l mente posso cop iar  
nas  madrugadas a UVB-76 entre outras tantas 
t ra n s m i ssões m u nd ia is .  

A rádio misteriosa 

I ndo d i reto ao ponto, uma i ntr iga nte rád i o  
de onda s  c u rtas russa resi ste ao tempo e até 
hoje pode ser ouvida em 4.625 kHz d u ra nte 24 
horas por  d ia .  

Esta mos fa l ando da estação UVB-76, 
ta m bém con hecida por MDZhB, estação esta 

Por Cr ist iano Borin, PU2UCB, Jorna l i sta MTB 5 7998 SP 

que n e n h u m a  das g ra n des m u d a nças  q u e  
m a rca ra m  aque le  pa ís n o s  ú lt imos  tr i nta a n os 
conseg u i u  ca l a r. 

O fu nc ionamento desta i ntr iga nte estação 
atravessou a G uerra Fr ia ,  a s  d u a s  pr ime i ra s  
décadas do pós-g uerra fr ia ,  a e r a  Gorbach ev, 
a Perestro i ka, o fim da g u e rra no Afega n i stão, 
a i m p l osão soviética, o período Bor is  Ye lts in ,  o 
bom ba rdeio do pa r l amento, a pr i m e i ra g uerra 
da Chechênia ,  os o l i g a rcas, a cr ise fi n a ncei ra,  
a seg u nda g u erra da  Chechên ia ,  a ascensão 
do Puti n i smo e agora a a n exação d a  Cr iméia ,  
ta m bém nas  mãos de Put i n .  

Depois de t u d o  i sso, a Rúss ia  sofreu 
profundas  tra n sfo rmações e m  d iversos n íveis, 
mas a UVB-76 perma n eceu e m  sua pertu rbação 
con sta nte, sem ma iores a lterações, pa ra espa nto 
do incansável grupo de entus iastas das ondas  
cu rtas, q u e  s i nton iza m e vem docu mentando 
quase todos os s i n a i s  q u e  são tra nsm it idos ao 
longo dos tem pos. 

Com o passa r dos a n o s  e a chegada da 
i nternet, esses gru pos se o rg a n iza ra m e estudam 
d i uturnamente, i n c l u s ive expo ndo suas  teor ias  
em fóruns  específicos, sobre a s  mais  d iversa s 
teor ias, consp i ratór ias ou n ã o. 

A estação tem s ido observada desde 1 982, e 
em ra ras oca s iões, o s i n a l  d e  a l a rme q u e  em ite 
é i nterrompido e u m a  tra n s m issão de voz em 
russo ocorre. No enta nto, o q u e  se d iz é a l g o  q u e  
deixa t u d o  ma i s  a b s u rd a m e nte m i sterioso. 

Posso cita r um exe m p l o  e m  fon ia t ra n s m it ido 
pela esta ção: 

"UVB-76, UVB-76 - 93 - 882 N A I M I N A  74 1 4  
3 5  74 - 93 882 

N i ko l a i , Anna ,  Iva n, M ic h a i l ,  Ivan, N i ko l a i , 
Anna  

7, 4 ,  1 ,  4 ,  3, 5 ,  7 ,  4 . .  :' 

Além das  ra ras mensagens  em fo n ia ,  a 
estação tra n s m ite u m a  repetit iva ca m p a i n h a  em 
som a lto (cerca de 25 ton s  por m i n uto), e de  tão 
estr idente e monótona ficou con hecida entre os 
ouvi ntes de rád i o  como The Buzzer. 

N i nguém sabe o q u e  a s  mensagens  em russo 
q uerem d izer, pois  a lém das  cu rta s mensagens  
c ifradas  tra n s m it idas  por u m a  m i steriosa voz 
mascu l i n a  em russo e do a p ito, e la  t ra ns m ite 
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números desde o tem po da U n ião 
Soviét ica.  

Revelações 

No enta nto, com o passa r dos 
anos, as  transm issões passa ra m  de 
tota l mente descon hecidas pa ra o 
conceito de transmi ssões m i l ita res, 
pois a pós m u itos a nos de s ig i lo  tota l ,  
u m  peq ueno g ru po de agentes 
da i ntel igência fra ncesa e ing lesa 
quebra ra m o s i lênc io d izendo que a 
estação é m u ito ma is  que uma estação 
de transm issão n u menca, sendo 
na verdade uma estação pa ra fi n s  
m i l ita res operada p e l o  exército russo. 

Hoje ta m bém é conhecido o fato 
de que  cerca de 30 anos atrás, os 
soviéticos constru íra m uma estação de 
rád io de ondas cu rtas, na com u n idade 
de Pova rovo (fa la-se Pova rôvo,) um 
lugarejo que  fica a 40 m i n utos de ca rro 
seg u i ndo para o noroeste de Moscou.  
Após o cola pso da U n ião Soviética em 
1 99 1 ,  foi reve lado que toda Pova rovo 
era contro lada pelos m i l ita res, e que 
tudo o que  acontecia lá  era  a lta mente 
secreto. 

Atua l m e nte o l u g a r  está 
abandonado, sendo que 
exploradores u rbanos sob sua conta 
e r isco v is i taram o l oca l na  bu sca pela 
solução do m i stério. 

Os rád i o  escutas m u nd i a l mente 
u n idos nesta m issão, re lata m que 
em 5 de junho de 201  O o s ina l  da 
estação s u m i u  de forma sú bita.  Não 
houve i nformes, nem exp l i cações, só 
s i lênc io. N o  entanto, no d ia  seg u i nte 
a tra n s m i ssão voltou como se nada 
tivesse aco ntec ido. 

Passados a l g u n s  meses, na  
pri m e i ra semana de setem bro 

de 201  O, a tra n s m issão 
era i nterrompida com 
freq üência ,  gera l m ente 
com o q u e  pa rec ia ser 
trechos g ravados de u m a  
m u s ica russa .  Na no ite 
de 7 de setembro, a lgo  
ma is  dramático: Às  08:48, 
horár io de Moscou, uma 
voz mascu l i n a  em iti ndo u m  
novo s i n a l  d i sse: 

"M ikha i l  Dm itri Zhenya 
Boris" 

I sso pa receu i n d icar  
q u e  naque le  momento a 
esta ção estava m u d a n d o  de 

Prédio principa l e m  Povarovo d a  estação abandonada 

da UVB-76 

nome para M DZ h B. O fato fo i seg u i d o  
p o r  m e n s a g e n s  t ípicas da  UVB-76. 

Ao que pa rece e resu ltado de vá r ias 
tentativas de tr ia n g u lação a estação 
mudou de local naque le  episódio em 
20 1 O, i n c l u s ive com sensível m u d a nça 
de recepção a u d ível da  tra n s m issão. 
As tr ia n g u lações a pontam pa ra u m a  
loca l ização a t u a l  perto da fronte i ra 
com a Estôn ia  n u m a  com u n idade 
chamada Pskov. O l u g a r  é o centro 
a d m i n i strativo do Oblast de Psko, 
u m a  u n idade da federação russa .  

Teoriza m os estud iosos q u e  a 
m u d a n ça está re lac ionada a u m a  
reorg a n ização m i l ita r russa, q u e  
ocorreu em setem bro daque le  
a n o, q u a ndo os d istritos m i l ita res 
de Moscou e Len i n g rado fora m 
fu ndidos pa ra formar u m  novo centro 
de coma ndo em São Peters b u rgo. 
Su posta mente, isso expl icar ia porq u e  
a UVB-76 t a m b é m  m udou s e u  s i n a l  
pa ra centenas  de q u i lômetros a 
noroeste. 

O fato de ser um seg red o ta lvez 
exp l ique  porque até hoje o governo 

se nega a reco n h ecer a 
existênc ia  da rád io  e afirma 
que "não tem nada a ver 
com essa tra n s m i ssão". 

Teorias da conspiração 

Em ta ntos anos de 
teor ias da conspiração, os 
aficionados pelos m i stérios 
das  tra n s m i ssões de ondas  
cu rtas leva nta ra m vá r ias 
h i póteses sobre o papel  
da  estação na va sta rede 
m i l ita r de com u n i cações 
da Rúss ia .  Uma de las  é q u e  

a esta ção e r a  só u m  nó esq uec ido, 
cr iado pa ra servi r a l g u m a  fu nção 
agora perd ida  nas  profu ndezas da 
b u rocracia, passa ndo pela teor ia  de  
que  a UVB tra n s m ite u m  s i n a l  u ltra-se­
creto para espiões russos em pa íses 
estrange i ros, ou de q u e  seja a fa mosa 
e tem ida "a rma do soldado mo rto" 
da ex- U n ião Soviética, que  t i n h a  s ido 
prog ra mado para la nçar  u m a  onda 
a utomática de m ísseis n uc leares 
pa ra os EUA no caso de o Kre m l i n  ser 
a rra sado por u m  ataque  fu rtivo dos 
EUA. Se isso ocorresse a estação sa i ria  
do a r  e os m ísseis seri a m  d i sparados 
decreta ndo o fi m  do m u ndo. 

Até hoje, e n q u a nto escrevo este 
a rt igo, m i l h a res de  rád io  escutas 
em todo o m u ndo passa m horas a 
vascu l h a r  e g rava r as mensagens da 
UVB-76, porém n i n g u é m  sabe a rea l 
fu nção da tra n s m issão nem o q u e  e la  
está d izendo. Cada nova descoberta 
ou tentativa de decifra r o m i stério 
leva a nova s perg u ntas sem resposta. 

Em tem pos de satél ites geoesta­
c ionários espa l hados por toda a órbita 
terrestre, por que motivo u n idades 
m i l ita res i r i am usar  a s  ondas  cu rtas, 
esta s que pode m  ser receb idas  em 
outros pa íses pa ra se com u n icar? 

Se você souber a resposta me 
escreva : cr i st ia no.bori n@hotma i l .com 

Forte 73! JRil 

Referências: 

· Enciclopédia livre Wikipédia em HTTP:// 

pt.w i kipédia.org 

· Fonte de áudio Youtube em https://www. 

youtu be.com/watch ?v=nCC8Xb 7KOc8 

· Site de buscas em Google.com.br 

· Banco de imagens em Goog le.com.br 
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Escotei ros que se tornam 
rad ioamadores 

Mais uma edição da CQ Radioamadorismo chega 
até os Radioamadores do Brasil e, uma vez mais, 
trazemos um pouco do mundo escoteiro nas páginas 
da revista. 

Desta vez, vamos falar um pouco sobre a 
importância do Rad ioescotismo para a continu idade 
do movimento Radiomador e sua expansão. 

Mas antes, va le fazer um comentário sobre 
a reportagem da coluna de Radioescotismo da 
edição anterior, em que tratamos do maior evento 
do Radioescotismo do Brasi l  e do mundo, o JOTA 
- Jamboree On The Air. Com as d ificuldades do 
lançamento da edição 08 da revista (aproveito para 
lembrar  que, contamos com que os leitores assinem 
a revista para podermos ter a garantia das ed ições 
publ icadas regularmente e nos prazos previstos), o 
a rtigo acabou chegando na mão de vocês com um 
atraso e não foi possível contar com a participação 
daqueles que viram no texto uma oportunidade de 
participar ativamente neste grande evento. Mesmo 
assim, uma vez mais, o JOTA se mostrou o maior 
evento envolvendo Radioamadores no Brasi l ,  com 
centenas de estações por todo o país, mi lhares de 
Radioamadores e Escoteiros envolvidos e uma 
festa muito grande dura nte todo o final  de semana . 
Na PY2GJR do Grêmio de Radiomadores "Chefe 
Barbosa" do Grupo Escoteiro João Ramal ho, uma vez 
mais foi rea l izado o maior JOTA do Brasi l  em número 
de Escoteiros, Lobinhos e Sêniors apertando o PTI e 
falando no rád io. 

Mas o assu nto hoje é outro . . .  
Como escrevemos na CQ número 7, o 

Radioamadorismo e o Radioescotismo andam de 
mãos dadas há muitas décadas. É fáci l  encontrar  
na I nternet fotos de grupos escoteiros ao redor 
de rádios g igantescos da década de 20 do século 
passado e, de lá para cá o movimento só tem 
aumentado. 

O que pouca gente sabe é que o movimento 
escotei ro está se tornando um dos maiores cap­
tadores de novos rad ioamadores em todo o 
mundo. Com o advento de novas tecnologias 
impulsionadas pelos equipamentos móveis 
(celu lares) e, principa lmente pela rede mundial de 
computadores - I nternet - o Rad ioamadorismo 
perdeu um pouco de sua atratividade e charme que 
décadas atrás eram baseadas no prazer de poder 
d izer aos amigos que conseguiu "falar" (as vezes por 
CW, outras por fonia) com países distantes e ver os 
olhos de espanto dos ouvintes. Hoje, em segundos 
você contacta a lguém do outro lado do planeta 

seja usando um celu lar, seja entrando em uma rede 
social  na I nternet. 

Mesmo assim, muitos ainda tem conseguido 
levar aos a inda não in iciados no Rad ioamadorismo 
o atrativo da operação com base nas amizades que 
se cu ltivam pela ondas do rádio, na oportun idade de 
ter um hobby que permite constru i r  seus próprios 
equipamentos e que tem na experiência técn ica 
um grande desafio. Mas, este convencimento é 
cada vez mais difíci l ,  até porque fica cada vez mais 
d ifíc i l  encontrar  componentes eletrônicos pa ra se 
aventurar a montar  um QRP, uma a ntena ou a lgum 
outro equipamento rad ioamadoristico. 

Por outro lado, o escotismo continua a ser uma 
atividade mu ito s imi lar  à décadas atrás, trazendo 
inovações em equipamentos e vest imenta, mas 
mantendo a base do movimento na oportun idade 
de se colocar em contato com a natureza, extra indo 
dela os recursos para a aventu ra e a sobrevivência 
durante um acampamento . 

Desta forma, para u m  escoteiro, é mu ito mais 
fáci l  ver o benefício do Radioamadorismo, ao 
considerar  pontos como : 

- mesmo longe de uma torre de celu lar  ou uma 
rede de internet, pode-se ter contato com outras 
pessoas; 

- rád ios podem ficar horas funcionando com 
baterias e tota lmente imunes a fa lta de energia 
elétrica, podendo inc lusive , a lguns  QRPs, funcionar 
com um gerador a man ivela, d ispensando 
tota lmente a necessidade de uma fonte para 
recarga; 

- não existem barreiras para a insta lação dos 
equipamentos, pois além da eletricidade, a antena 
pode ser um pedaço de fio esticado entre duas 
arvores; 

- uma forma segura de manter-se em contato 
com o restante do mundo em uma situação de 
emergência (quantas exped ições mal  sucedidas, 
com seus membros se perdendo no meio da mata 
que vemos nos noticiários, podiam ser evitadas se, 
entre eles, estivesse um rad ioescoteiro com seu 
equipamento . . .  

Estes são somente a lguns  dos benefícios 
faci lmente assimi láveis pelos Escotei ros (mas um 
pouco ma is  distante dos  não escotei ros) e que 
tem levado muitos deles a prestar o exame de 
Radioamador. 

Nos ú ltimos exames da Anatei, tem sido 
comum a participação de candidatos pertencentes 
ao movimento escotei ro. No ano passado, por 
exemplo, a Labre-SP organizou exames junto com 
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a Anatei exclus ivos para Escoteiros, que 
se mostraram um enorme sucesso, com 
turma lotada e mu itos aprovados. 

Também va le ressa ltar a campanha 
lançada pelo Coordenador de 
Radioescotismo da U EB-SP, João 
Ribeiro, PY2PM : "UM RADIOAMADOR 
EM CADA GRUPO ESCOTEI RO" e 
que tem cola borado mu ito neste 
movimento de novos rad ioesco­
tistas. Dentro desta campanha, as 
Equipes Regionais de Radioescotismo 
da U n ião dos Escoteiros do Brasi l  
tem se disposto a visitar os Gru pos 
Escotei ros interessados, demonstrando 
as operações de rad ioamadorismo, 
montando estações na sede visitada e 
proporcionando aos Chefes e Jovens o 
contato por rádio com outros Gru pos 
Escoteiros e outras Estações Escotei ras. 
Além disso, fornecem as informações e 
material  d idático para a montagem da 
Estação, Provas e toda a assessoria ju nto 
a ANATEL e LABRE, para a marcação 
de provas para a obtenção do COER 
(Certificado de Operador de Estação 
de Radioamador, ou seja, a Licença 

de Radio Operador) e outorga dos 
Ind icativos de Chamada. 

Um outro motivador para os jovens 
Escotei ros e Lobinhos e, principa lmente 
pa ra a comunidade em geral, tem 
sido as demonstrações públ icas de 
Radioamadorismo organizadas por 
a lguns Grupos Escotei ros, onde estações 
são montadas em praças públ icas e 
outros loca is de grande fluxo de pessoas 
para demonstra r os eq uipamentos, 
a operação e os benefícios do 
Radioamadorismo e, assim captar novos 
participantes, tanto pa ra o Escotismo 
como para o hobby do Radio. A PY2GJR, 
por exemplo fez no último ano, várias 
destas demonstrações, tendo colocado 
em contato com o rádio centenas de 
pessoas e "contaminando" com o vírus 
benéfico do radioamadorismo vá rios 
destes que hoje se preparam para os 
exames da Anatei e a lguns que já foram 
aprovados. 

Bem, ficou claro uma vez mais que 
o movimento escoteiro tem colaborado 
muito para a manutenção e crescimento 
do Radioamadorismo. Agora, fica a 

proposta a todos os Radioamadores que 
estão lendo este texto: Venham con hecer 
o movimento escotei ro; tragam seus 
fi lhos e amigos para conhecer um outro 
hobby, que como o rádio podem trazer 
mu itos momentos de prazer e a legria. 

Como os dois andam j u ntos, você 
tem certeza que passa r a fazer pa rte do 
escotismo não va i red uzir  sua atuação 
no rád io, mas pelo contrá rio, va i dar- lhe 
mais oportu n idades de d ivu lgar  e atuar 
no seu hobby pri nc ipa l .  

Não percam a próxima CQ 
Radioamadorismo. Já esta mos 
prepa ra ndo um a rtigo mu ito 
interessante sobre Radioescotismo 
pa ra vocês. 

FT 73 e SAPS (Sem pre Alerta Pa ra 
Servir). 

PY2-ETC, Edson Tandello Cruz 

Radioamador desde 1 982 - Classe "A" - antigo PY2-

LGV 

Diretor Técnico do Grêmio de Radioamadores 

"Chefe Barbosa" do Grupo Escoteiro João Ramalho 

- PY2-GJR 

Patru lheiro 1 098 - Patru lha Baden Powel l  

Homenagem no G ru po Escotei ro 
l nda iá em l nda iatu ba 

Dura nte o Jamboree no Ar de 20 1 3, 
após a pa rticipação do Grupo Escotei ro 
l ndaiá na Fenarcom, o d i retor da 
Radiohaus Erwin Hübsch Neto ajudou 
os Escoteiros de l nda iatuba a montarem 
sua estação e pa rticiparem do 56° JOTA. 

A participação foi excelente e, no 
últ imo fi m  de semana, a prem iação foi 
entregue a PY2QI, Erwin, em cerimônia 
prestigiada pela Eq u ipe Pa u l i sta de 
Radioescotismo. 

Vejam, a segu i r, os comentários de 
PY2AG, Fernando: 

Olá meus amigos e irmãos, 

www.cqmagazine.com.br 

Este Sábado estive em lndaiatuba 
visitando o G.E. lndaiá, a convite do chefe 
Marcelo, PU2001, onde foi realizada a 
cerimônia de entrega de um Cruzeiro do 
Sul, um Lis de Ouro e, é claro, do troféu 
de 7 º colocado ao nosso amigo Erwin -
PY2QI, que possibilitou a operação do 
JOTA no lndaiá. 

Para nós, da coordenação regional, 
é uma enorme felicidade ver que, a 
cada dia mais, temos grupos Escoteiros 
inseridos no radioamadorismo e 
colocando efetivamente em prática o 
Radioescotismo. 

Aproveitando a oportunidade, 
entreguei o diploma de MÉRITO REGIONAL 
ao grupo Escoteiro lndaiá, que nos 
ajudou muito no estande da FENARCOM, 
montando um campo demonstrativo 
para que os visitantes da feira tivessem 
a oportunidade de conhecer um pouco 
mais do Movimento Escoteiro. Tudo feito 
com muito carinho pelos jovens e os 
chefes Pena, Edinelson, e Feijão. 

Mais uma vez, o nosso grato, grato, 
gratíssimo pela ajuda, e o bravo, bravo, 
bravíssimo ao nosso amigo Erwin e ao 
G.E. lndaiá! 

Fernando L. Gonça lo 
PY2-AG / PX2-H8336 / PY2208SWL/ Pt-586/ 

RENER BRASIL 

Dir. Téc. Grêmio de Radioamadores G.E.  João 

Ramalho- 1 8  SP / PY2GJR 

Equipe Regional de Radioescotismo - UEB/SP 

Consel heiro LABRE gestão 20 1 4  / 20 1 6 

A E q u i pe Nac iona l  de 
Rad ioescot i smo paraben iza a Equ ipe 
Reg i o n a l  de  Rad ioescot i smo de São 
Pa u l o  pela  i n ic iat iva, especi a l mente 
por recon h ecer aque les  q u e  nos 
aj u d a m .  Pa ra béns !  

A lém d e  ser  a l g o  m u ito 
i m porta nte, dá cons i stência ao  nosso 
tra b a l h o  e ta m bém mostra que tudo 
é fe ito com a aj uda  de tod os!  

Sempre A l e rta p a ra Serv i r  o 
M e l h o r  Possíve l !  001 
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Fonte de Al imentação 
Al i nco DM-330FXT 

C o n s i d e ra d a  u m a  d a s  m e l h o res  fo ntes d e  
a l i m e ntação pa ra u s o  c o m  eq u i p a m e ntos d e  
ra d i oco m u n icação, a t ra d i c i o n a l  fo nte A l i nco 
D M - 3 3 0 MVT fi cou a i n d a  m e l h o r. Agora e l a  
te m d u a s  s a í d a s  d o  t i p o  U S B  d e  2 A m peres 

d e  s a íd a  que perm item a carga e 
a l i m e ntação d o s  m a i s  d ive rsos  t i pos  
d e  eq u i pa m e ntos e l et rô n icos  c o m o  
ce l u l a res, ta b l ets, câ m e r a s, etc.  

A D M - 3 3 0 FTX tem e n t ra d a  d e  
1 1  OVca e s a íd a  aj u stável  d e  9 a l SVcc 
(com trava e m  l 3 ,8Vcc) .  S u p o rta 
correntes d e  s a íd a  d e  até 30A d e  
p ico .  A l é m  d a s  s a íd a s  d e  cor rente  
cont ín u a  n o  pa i n e l  t ra s e i ro d e  3 0 A  
m á x i m o, a fo nte tem a i n d a  n o  p a i n e l  
fronta l u m a  s a íd a  d o  t i po a ce n d e d o r  

d e  c i g a r ros,  d u a s  s a íd a s  d e  S A, vo l t ím etro e 
a m per ím etro e aj u ste "offset"  pa ra e l i m i n a r  
r u íd o s  eve n t u a l m ente g e ra d o s .  

A D M - 3 3 0 F XT é fa b r i c a d a  p e l a  e m p resa  
j a ponesa  A l i n co.  

Am pl ificador E lecraft 
KXPA 1 00 

O A m p l if ica d o r  d e  potê n c i a  E l e c raft 
KX PA 1 00 p roj eta d o  e fa b r i c a d o  n o s  Esta d o s  
U n id o s  p e l a  E l ec raft, fo rn ece a t é  1 00 Watts d e  
potê n c i a  d e  1 60 a 6 m et ros  ( 1 ,8 a S O M H z) c o m  
u m a  e n t ra d a d e  S W. 

O c i rc u ito é tota l m ente s o l i d  state e ut i l iza 
os  m a i s  m od e r n os t ra n s i stores MOSFET em 
sua s a íd a .  

E l e  fo i c r i a d o  pa ra u s o  c o m  o rá d i o  E l e c raft 
KX3,  m a s  po d e  s e r  u s a d o  e m  conj u nto com 

q u a l q u e r  eq u i pa m e nto d e  b a ixa potê n c i a .  
A E l ec raft ofe rece o KX PA 1 00 e m  d u a s  

versões :  com o u  sem acop l a d o r  a u to m á t i c o  d e  
a nte n a s  e você p o d e  a d q u i r i r  o a m p l if icad o r  
s o b  a fo r m a  d e  k i t  ( n ã o  necess ita d e  s o l d a ­
g e m  pa ra s u a  m o n ta g e m )  o u  j á  m o n t a d o  d e  
fá b r i c a .  É s u pe r  c o m p a cto, l eve e t e m  u m  d e ­
s i g n  m o d e r n o  e atrae nte .  

Vej a m a i s  s o b re o KX PA 1 00 e m  www. e l e ­
c rat .co m .  IRil 
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CMX-2300 Medidor RDE/Wattímetro c/ ponteiros cruzados 
Med idor lado esquerdo 1 , 8-200 M H z :  Potênc ia Máxima 3 kW 

Med idor lado d i reito 1 40-525 M Hz :  Potênc ia M áx i m a  200W 

Chave seletor d e  potênc ia  M éd i a  e P E P  

Le itu ras F W D  (d i reta) , R E F ,  ROE exi b i d as s i m u ltaneamente 

Conectores separados ANT!TX permitem que a m bos med idores 
fu nc ionem ao mesmo tem po - C i rcu itos de  ba ixa perda - I l u m i n ado 

CHV-5X Antena Dipolo Rotativa 40/20/15/10/6M 
Restrições de antena no condom ín io? Espaço l i m itado? 
Quer operar de forma d i screta? Precisa de uma antena 
m u lt i banda H F/6M peq uena para uso portát i l  e em emer­
gências? . . .  A C HV-5X é uma ótima escolha!  Leve, com­
pacta, d i polo meia onda rotat iva. Pode ser montada em 
várias config u rações: "V" , "horizonta l"  ou como "p lano 
terra" .  Cada banda é aj ustável i ndependentemente. 

Compri mento : Aprox. 4m (montada horizontal mente) 

Peso: Aprox. 2 , 7  Kg ( incl u i  p laca de montagem e bal u n) 

Potência Máx. : 40/2 0 M :  1 50W SSB 1 5/1 0/6 M :  220W 

CAA-500 Analisador de impedância e ROE 
Medidor  de ROE e i m pedân c i a  total de alta precisão.  Med idor  
com ponte i ro d u plo cruzado e d i sp lay analógico em tempo real . 

Sete faixas de freq uênc ia  ( i nc l u i ndo 222 M Hz!)  q u e  se estende 
até 500 M Hz!  

Aj u ste de freq uênc ia  rotat ivo q u e  pode ser ac ionado apenas c/ 
o polegar.  

Dois conectores de antena, " S0-239 " e " N "  (ac ima de 300 M Hz) . 

Al i mentação por p i l has ou a l imentação externa CC (8 - 1 6 Volts) . 

Mais informações, ligue ou visite a Radiohaus, 
distibuidor autorizado para o Brasil! C�ME• TI 

TM 

Radiohaus. Rua Candelária , 672 Centro - CEP 1 3330-1 80 - l ndaiatuba - SP 
( 1 9) 3894-2677 • FAX ( 1 9) 3894-2677 Ramal 12 • www.radiohaus.com .br 
Tradução e adaptação: Gui lherme Gondolo Hübsch 



E L E C R A F T  
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Quer m a i s  potênc ia?  Experi mente o novo Al)'.l,p l ifiéa�  \ 

dor Automático KXPA 1 00 p/ KX3 e outros eq\,J i pamen-' 
tos QRP!  O KXPA 1 00 é u m a  u n idade compacta idea l 
para uso fixo e móvel .  

<,., E L E C R A F T ®  
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